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PERFIL IBGE EU PREFEITO

Conheça mais informações 
dos candidatos em Maravilha

Pesquisa revela que população 
aumentou em um ano

JCI realiza etapa � nal do 
projeto Oratória nas Escolas
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ELEIÇÕES 2016

Rádio Líder 
fará debates com 
postulantes a prefeito 
e vice de Maravilha

Programas serão dia 10, com vices, 
e dia 17 de setembro com candidatos a prefeito
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por Wolmir Hübner

O VERMELHO ESTÁ EM BAIXA
Além do Internacional (RS) estar na zona de rebaixamento do cam-
peonato nacional, o Partido dos Trabalhadores (PT) não foge à re-
gra. Ambos ladeira abaixo. A companheirada do Lula está esconden-
do a estrela e aderindo a novas cores. A opção já está sendo aderida 
aqui no Extremo-Oeste catarinense. A candidata do PT de Chape-
có já aderiu ao azul e verde. Pelo menos por enquanto, o melhor é 
deixar o vermelho de lado mesmo, até que venham novos ventos.

Repercussão no exterior
Nos Estados Unidos o Washington Post citou que o desfecho do pro-
cesso foi "difícil, mas necessário", sendo ''provavelmente a me-
lhor saída para um país preso entre escândalos políticos e a pior 
recessão em um século''. A decisão ''foi legal, foi politicamente le-
gítima, e abre o caminho para reformas de que o Brasil precisa de-
sesperadamente''. O editorial da publicação ainda afirmou que a 
acusação de que o impeachment é um golpe de Estado é ''falsa'' 
e lembra que o governo Dilma apoiou o venezuelano Hugo Chá-
vez na Venezuela e a ditadura cubana. Porém, ressalta que as vio-
lações das leis fiscais não foram as principais causas para o impe-
achment, o Wall Street Journal destacou que o resultado final do 
impeachment foi sóbrio e dentro da lei. ''O impeachment de líderes 
democraticamente eleitos é inerentemente político, mas o proces-
so foi rigoroso e transparente'', defende. Para o WSJ, o grande pro-
blema de Dilma que levou ao impeachment foi uma conjunção en-
tre a sua impopularidade e crise econômica. “Quando a economia 
entrou em colapso, Dilma infringiu as leis orçamentárias para sal-
var sua presidência” e aponta: “se Temer for sábio, usará este mo-
mento para colocar o país de volta nos trilhos certos da econo-
mia”. Rejeitar iniciativas legislativas para enfraquecer promotores. 

E O JULGAMENTO DA PRESIDENTE?
O impeachment de Dilma Rousseff foi o 

penúltimo capítulo que terminou com a con-
denação e, no limite, até com a prisão do ex
-presidente Lula, avalia o PT. Senadores e inter-
locutores de Lula fizeram essa análise de forma 
reservada ressaltando que, depois da queda de 
Dilma, começara a tentativa de caçada final a 

Lula para que ele seja impedido de concorrer à 
eleição presidencial de 2018. Assim, eles repe-
tem o diagnóstico feito por José Dirceu quando 
foi condenado em 2012 pelo mensalão. Ele dizia 
que seria o primeiro a cair, e que em seguida vi-
riam Dilma e Lula. Reclamava que alertava o PT, 
mas o partido não deu bola.

LULA COM O CERCO FECHADO
O ex-presidente Lula foi desmentido sobre os bens imóveis que alega-
va não serem seus e sim de terceiros. Foi indiciado pela Polícia Fede-
ral, que está convencida que ele é mesmo o dono dos imóveis. A sua 
esposa e mais três pessoas também responderão na justiça pelo cri-
me de corrupção ativa, passiva e lavagem de dinheiro. Também vai res-
ponder por falsidade ideológica. Atrás disso virá muita coisa a mais.

RÁDIO DIFUSORA
A Rádio Difusora de Maravilha comemorou 39 anos de atividades e bons 
serviços prestados ao povo maravilhense e toda região de abrangência. Ao 
seu diretor, Julmir Viccari, e toda sua equipe de trabalho, nossos cumpri-
mentos e o desejo da continuidade do grande sucesso. Parabéns, amigos! 

Conforme já anunciamos na 
edição anterior nesta coluna, du-
rante o mês de setembro estaremos 
realizando dois grandes debates 
eleitorais, sendo um com os can-
didatos a vice-prefeito e outro com 
os candidatos ao cargo de prefeito. 
Conforme reunião pré-acordada 
com as coligações e partidos políti-
cos, as datas foram marcadas para 

o dia 10 e 17 deste mês. A primeira 
será nos estúdios da Líder FM, com 
candidatos a vice-prefeito, e a se-
gunda na sede da Câmara de Vere-
adores de Maravilha. 

Serão debates amplos e mo-
dernos, usando as novas tecnolo-
gias de comunicação pelas redes 
sociais, e visa unicamente opor-
tunizar aos pretendentes trans-

mitirem suas propostas aos elei-
tores de maneira direta e que a 
comunidade possa ouvir os ques-
tionamentos diretos entre os pos-
tulantes. Em São Miguel do Oeste 
já foram igualmente ultimados os 
detalhes com as coligações, e o de-
bate ficou para o dia 29, das 9h às 
11h30. Fazemos porque você pre-
cisa estar informado!

DEBATES ELEITORAIS

IPHONE 7 VIRÁ DIA 7
A Apple fará seu evento anual neste dia 7 de setembro, quan-
do deverá anunciar o iPhone. Deverão ser mantidos os ta-
manhos dos modelos que a fabricante introduziu em 2014. 
As grandes mudanças no design são esperadas para 2017, 
quando se completam 10 anos desde o primeiro iPhone.
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TODOS 
MERECEM 
UMA SEGUNDA 
CHANCE
 
Pode não parecer, mas meu co-
ração é mole. Confesso: foi duro 
assistir à sessão do Senado, pois 
considero a possiblidade de Dil-
ma de fato acreditar em grande 
parte do que diz. O descompas-
so entre o discurso e a realidade, 
essa coisa chata, é mero incon-
veniente. Todos merecem uma 
segunda chance. Por que não 
ela? Por isso o Senado optou por 
não inabilitá-la para cargos pú-
blicos. Um recomeço do zero.

A REGIÃO PERDEU 
UM GRANDE MÉDICO
são miguel do oeste e toda a região 

amanheceram em luto na quarta-feira (31). 

Faleceu durante a madrugada, vítima de 

parada cardiorrespiratória, o médico Hugo 

ricardo Von Eye schunemann. Ele chegou a 

ser encaminhado para atendimento médico 

no Hospital regional terezinha Gaio basso, 

mas não resistiu. muito conhecido e querido 

pela comunidade regional, Hugo schunemann 

era um médico dedicado e amigo de todos. 

Lamentamos muito a sua morte, pelos laços 

de amizade que mantínhamos com ele e 

por tanta dedicação que 

sempre teve com os 

pacientes. À família, 

nossas profundas 

condolências.

A partir de janeiro de 2017, o 
novo salário mínimo será de R$ 
945.80. Um reajuste tímido, mas 
que tem grande reflexo na econo-

mia. E um recado aos beneficiários 
de auxílio-doença e aposentadoria 
por invalidez: todos deverão pas-
sar por uma perícia, cuja intima-

ção virá por Correio ou publicação 
de edital, que terão cinco dias para 
agendar a perícia. Tem muito be-
nefício sendo pago indevidamente.

NOVO MÍNIMO

ILUMINAÇÃO PÚBLICA
Temos reivindicado nesta coluna a necessidade 

de melhorarmos a iluminação pública de nossas 

ruas e avenidas em Maravilha. Recebi nesta 

semana a notícia que a cidade será dotada de 

nova iluminação com lâmpadas led, trazendo 

beleza e segurança. É uma necessidade, pois 

a cidade hoje está precária neste setor.

SEMANA DA PÁTRIA
Vivenciamos uma semana de intenso 

patriotismo. Que esse espírito seja uma 

constante, principalmente daqueles que têm 

o poder e a incumbência de dar melhores 

dias à nossa gente. E quarta-feira (7) vamos 

prestigiar o desfile comemorativo à nossa 

independência, onde teremos a participação 

de entidades, escolas e toda a comunidade. 

LIÇÕES DE VIDA
Livre-se dos bajuladores... mantenha-se perto das 
pessoas que avisam quando você está errado!
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BASTIDORES DA POLíTICA

O registro foi feito na Rua Santa Catari-
na. Uma leitora do jornal O Líder reclama 
da situação do calçamento no local e a ne-
cessidade de reparos com urgência. “O bu-
raco está cada vez maior e quando cho-
ve a situação só piora. É um transtorno para 
quem mora aqui por perto e também para 
quem precisa passar por esse trecho”, diz.

O leitor hoje reclama de um cenário encontra-
do na Avenida Sul Brasil, no Bairro Floresta. 
Ele diz que há depósito de entulho com pneus 
e recipientes com água em um terreno de es-
quina, nas proximidades da Escola de Ensino 
Fundamental Juscelino Kubitschek de Oliveira. 

HORÁRIO ELEITORAL 
– PRA QUEM?

O horário eleitoral gratuito, no 
caso local, no rádio, é tido como 
uma ótima oportunidade para os 
candidatos se comunicarem com os 
eleitores, para transmitirem as suas 
propostas ou as suas plataformas 
de governo, apontarem os desacer-
tos na gestão municipal, indicarem 
as soluções para os problemas ou as 
deficiências nos serviços públicos, 
enfim, para dizerem de que manei-
ra e com quais meios vão implantar 
a cidade dos sonhos que estão ven-
dendo ao eleitor.

Na maioria dos programas o 
eleitor mais atento tem a impres-
são de que mudou apenas o narra-
dor, as mensagens, além de repeti-
tivas e com aquele mesmo chavão 
de antigamente, nada dizem de 
concreto. É o mesmo do mesmo, 
é o mesmo de sempre, é o mesmo 
vazio em conteúdo e inspiração, é 
mesma entonação apelativa e can-
sativa, são as mesmas promessas 
reiteradas a cada eleição e que de 
meras promessas não passam.

Em continuar com essa for-
ma de ocupação do horário elei-
toral gratuito no rádio, a próxima 
reforma eleitoral poderia cassar a 
ocupação desse espaço destinado 
aos candidatos, para ser ocupado 
na divulgação das campanhas de 
conscientização do eleitorado pelo 
voto consciente, para apresentar 
dados de interesse da comunidade 
local, entre tantas outras formas de 
conscientização política.

As equipes de campanha pa-
recem desatentas ou não estão 
dando a devida importância aos 
programas de rádio. Pouca ou ne-
nhuma criatividade marca a forma 
de apresentação, que em muitas 
das vezes nos faz lembrar o “jogral” 
do tempo escolar, onde os partici-
pantes se organizam em grupos e 
declamam as falas em conjunto, de 
modo harmonioso, alternado entre 
canto e fala.

O eleitor já não aguenta a re-
petição e já não aguenta a fala fan-
tasiosa. O eleitor quer saber como o 
candidato vai tratar da gestão orça-
mentária, quer saber como vai tra-
tar dos gastos com a folha de paga-
mento, quer saber como vai tratar 
dos excessos com gastos em diá-
rias e outras comodidades que não 
atendem ao interesse público. É tão 
pouco o que o eleitor deseja ouvir 
dos candidatos, mas poucos can-
didatos estão com atenção a esse 
precioso interesse popular e falan-
do objetivamente.

TODOS QUEREM MORAR AQUI
Nas propostas de inovação e 

de desenvolvimento do municí-
pio, alguns projetos lançados pelos 
candidatos, caso possíveis de rea-
lização e de concretização, trans-
formariam a nossa cidade na cida-
de dos sonhos de qualquer pessoa, 
de tanta grandiosidade das obras a 
que se propõe realizar. Obras como 
nunca antes se viu na história des-
te município.

E tais absurdos não se limi-
tam aos candidatos postulantes ao 
cargo de prefeito e de vice-prefei-
to, pois alguns candidatos a verea-
dor se desvinculam das atribuições 
e das funções inerentes ao parla-
mento, e apresentam verdadeiras 
plataformas de governo de dar in-
veja pela criatividade e pela visão 
futurista.

As críticas que pesam sobre os 
representantes do povo no parla-
mento, ainda que justificadas em 
motivos de conhecimento geral, 
não afasta do eleitor certa parcela 
de responsabilidade, afinal o exer-
cício da função decorre do voto 
que o mesmo recebe nas eleições, 
e se a escolha é errada, nada mais 
a fazer que aguardar mais quatro 
anos para a correção, e assim vem 
se passando o tempo.

CAMPANHA NA MÍNGUA
Por razões ainda não bem 

identificadas, se decorrentes das 
restrições da legislação eleitoral, 
se decorrentes da crise econômica 
ou se por estratégia de campanha, 
o certo é que muitos candidatos, 
especialmente aqueles que con-
correm a uma vaga no Legislativo 
municipal, estão usando de muita 
criatividade e até fazendo malaba-
rismo para apresentarem as suas 
candidaturas.

E para a grande maioria desses 
candidatos a carência dos recursos 
financeiros dificulta o trabalho, 
pois contam apenas com auxílio 
das coligações ou de seus partidos 
políticos, que se limita a santinhos 
e alguns adesivos.

A reclamação se foca na im-
possibilidade de constituir uma 
equipe de cabos eleitorais suficien-
te, cujo trabalho de alavancagem 
é primordial ao desempenho do 
candidato por meio da divulgação 
de suas propostas e na conquista 
do voto através do corpo a corpo, 
da visita ao eleitor.

O resultado dessa nova roupa-
gem na campanha eleitoral se co-
nhecerá nas urnas, se as novas re-
gras eleitorais, se as campanhas de 
conscientização e se as manifesta-
ções populares provocam as alar-
deadas mudanças no sistema po-
lítico.

RETROCEDER JAMAIS
Da própria essência das con-

quistas, independente se no cam-
po das realizações pessoais, profis-
sionais ou da coletividade, o recuo 
é tudo o que não se deseja. Crescer 
e evoluir em todos os aspectos da 
vida é desejo inerente à pessoa hu-
mana, e sujeito a acertos e desacer-
tos, para cada ação, os resultados 
nem sempre se traduzem em per-
manentes conquistas ou avanços, é 
da sua própria natureza.

Agora, retroceder nas conquis-
tas duramente alcançadas ao lon-
go do tempo é tudo o que não se 
espera de um governo, ainda mais 

quando as perdas, o empobreci-
mento e o sucateamento do patri-
mônio público decorrem de uma 
gestão equivocada, de uma gestão 
irresponsável ou divorciada do in-
teresse coletivo.

Também ao longo do tempo, 
nas diversas esferas governamen-
tais, vivenciou-se momentos de re-
trocesso e de enfrentamento de cri-
ses de larga repercussão por conta 
dos desacertos ou da irresponsabi-
lidade dos governantes, e a conta é 
pesada e fica sempre por conta da 
população.

Em sã consciência não é dese-
jo do eleitor ver o seu município su-
cateado por má gestão, ser levado 
à quebra financeira ou se ver nos 
cartórios por conta de ações dese-
quilibradas, que muitas das vezes 
tem origem nas mazelas do popu-
lismo eleitoral, do descompromis-
so com a gestão da coisa pública e 
no interesse de poucos que alme-
jam o poder para realização indi-
vidual.

É caro o preço que se paga 
quando se elegem candidatos des-
preparados ou descompromissa-
dos com o coletivo, ou quando não 
transmitem a segurança para pro-
moverem uma gestão equilibrada.

Os erros em repetição não se 
justificam, o voto por compaixão, 
por camaradagens ou por grati-
dão têm consequências desastro-
sas. O despreparo na gestão públi-
ca não merece segunda chance, os 
estragos causados ao patrimônio 
público desautorizam uma segun-
da chance.

Aí, na essência dessa reflexão, 
reside a importância do voto cons-
ciente, do voto para escolha da me-
lhor opção, da melhor proposta e 
pela segurança de que as conquis-
tas sociais não serão liquidadas 
pela má gestão pública.

ENQUANTO ISSO...
Até que dure o programa elei-

toral... Sonhar nunca é demais.
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OPINIÃO

CHARGE

editora@jornalolider.com.br

por LUIZ CLÁUDIO CARPES

DIRETO 
AO PONTO

Com a queda de Dilma, vai-se a 
tentação totalitarista do partido úni-
co. Instituições brasileiras derruba-
ram os que ousaram marchar contra 
a democracia.

Daqui a pouco, Dilma Rousseff, 
aquela que foi pensada para ser ape-
nas a ponte entre dois Lulas, foi con-
denada pelo Senado Federal por cri-
me de responsabilidade. O projeto de, 
no mínimo, 24 anos de poder chega 
ao fim com um pouco mais de meta-
de do delírio cumprido. Reitero: os 24 
anos eram a sua perspectiva pessimis-
ta. O PT se organizou para, uma vez 
no poder, de lá não sair nunca mais. 
O que se vai, junto com Dilma, é o so-
nho da hegemonia. Mais de dois ter-
ços do Senado jogarão na lata do lixo 
a distopia gramsciana — inspirada 
no teórico comunista italiano Anto-
nio Gramsci — de uma força política 
se impor como um imperativo cate-
górico; de essa força ser, a um só tem-
po, a fonte de inspiração das utopias e 
a destinatária última da ação.

Quero insistir neste aspecto: ain-
da que, um dia, o PT volte ao poder, 
o que não creio que vá acontecer tão 
cedo — até porque conhecemos ain-
da pouco dos seus crimes —, o que 
chega a termo nesta quarta-feira não 
é só o mandato de um partido políti-
co. O que morre junto é a possibilida-
de de uma força totalitarista — notem 

que evito a palavra “totalitária” — se-
questrar o estado, usando, para tan-
to, os instrumentos da democracia. O 
que morre com o mandato de Dilma é 
a tentação do partido único.

Já escrevi aqui e reitero: sou bas-
tante grato aos ladrões do PT; sou 
bastante grato à incompetência es-
pecífica de Dilma e ao fato de ela ter 
cometido crime de responsabilida-
de. Um PT que pensasse o que pen-
sa e fosse absolutamente honesto nos 
conduziria ao caos.

Nunca mais, fiquem certos!, pas-
saremos por isso. Até porque esta-
mos exorcizando, junto com a que-
da de Dilma, a crença no demiurgo, 
na figura dotada de poderes quase so-
brenaturais, capaz de responder, por 
força de seu carisma, a todos os nos-
sos anseios de nação, a todas as nos-
sas ambições. Por essa razão, aliás, 
este jornalista não se ajoelha aos pés 
de humanos, tenham eles o nome de 
Lula, Janot, Moro ou Dallagnol. Quero 
ser governado por homens e mulhe-
res falíveis, mas que respeitem as ins-
tituições e o ordenamento legal.

O Brasil, felizmente, venceu a 
tentação totalitária sem macular o re-
gime democrático. Ainda que os pe-
tistas tenham tentado mudar os có-
digos do Estado Democrático e de 
Direito no Brasil, vamos saudar: eles 
foram malsucedidos nesse esforço. 

Vejo, por exemplo, o estrago que vá-
rias correntes do populismo de es-
querda produziram na América La-
tina em anos recentes: Nicarágua, 
Venezuela, Equador, Bolívia, Argen-
tina… E dou graças aos céus por ser-
mos quem somos.

As instituições brasileiras soube-
ram resistir. Lembro que o partido que 
agora se vai é aquele que tentou, por 
exemplo, usar um Plano Nacional de 
Direitos Humanos, nada menos!, para 
censurar a imprensa, relativizar o direi-
to de propriedade e interferir no Judici-
ário. A denúncia foi feita primeiro aqui, 
no dia 7 de janeiro de 2010. O PT se que-
ria, então, eterno, como os diamantes.

Os petistas estavam tão certos de 
que já haviam liquidado com o PSDB, 
depois de praticamente terem destru-
ído o DEM, que seus alvos seguintes 
eram o principal aliado, o PMDB, e, 
ora vejam!, até os evangélicos. O parti-
do pretendia disputar “fiéis” com igre-
jas; queria-se já quase uma religião. 
No fim de janeiro de 2012, durante o 
Fórum Social Temático de Porto Ale-
gre, Gilberto Carvalho, então minis-
tro de Dilma, propôs a criação de uma 
mídia estatal forte para se contrapor à 
grande imprensa e defendeu que os 
petistas passassem a fazer “uma dis-
puta ideológica com líderes evangé-
licos pelos setores emergentes”. Nota: 
em meados de 2012, o preço das com-

modities começa a despencar. E Dil-
ma dava início ali ao trabalho sis-
temático de destruição das nossas 
finanças.

E foi com o objetivo de aniqui-
lar as outras forças que o partido pro-
pôs uma reforma política que pratica-
mente o eternizava, também na forma 
da lei, no poder. Mas os escândalos 
começariam a correr a céu aberto, 
como a língua negra do esgoto, pou-
co depois. O petrolão revelava mais 
do que a simples roubalheira orga-
nizada. Ali também estavam ladrões 
de instituições. E a população tomou 
as ruas. O PT nunca tinha visto gente 
de verdade. Só conhecia militantes e 
suas bandeiras de ideologia, de raça, 
de gênero. Os petistas foram apresen-
tados ao verde-amarelo.

Em um de seus documentos, o 
PT lamentou não ter conseguido con-
trolar a imprensa, não ter conseguido 
impor a reforma política, não ter con-
seguido mudar as Forças Armadas, 
não ter conseguido controlar o Judici-
ário, não ter conseguido, enfim, fazer 
do Brasil uma Venezuela.

E não conseguiu mesmo. Não 
conseguiu porque nós não deixamos.

Tchau, queridos!
Nós matamos os facínoras.

REVISTA VEJA 
Por Reinaldo Azevedo

TCHAU, QUERIDA! NÓS MATAMOS OS FACÍNORAS

PESQUISA DO SITE WH3 APONTA ELEITOR MAIS ESCLARECIDO
Dias atrás, o site wh3.com.br postou uma interativa questionando o in-

ternauta/eleitor sobre o que o fará decidir o voto no próximo dia 2 de outu-
bro. Foram oferecidas cinco opções para votação, sendo elas: a campanha, 
as pesquisas, o partido ou candidato, o perfil do candidato e os debates. Fe-
lizmente, a opção que teve 80% das indicações foi o perfil do candidato. E fe-
lizmente também, o menor índice foi relacionado a pesquisas, onde apenas 
um por cento dos internautas votaram. Sabe por que isso? O eleitor está se 
conscientizando. E sabe por que as pesquisas não são mais analisadas? Por-
que ninguém mais acredita, diante dos últimos anos eleitorais. E a culpa é 
dos veículos de comunicação que se prostituem e publicam, e dos institu-
tos, que também prostituídos que são (ou que foram) macularam os núme-
ros, mentiram sobre os dados coletados, e procuraram não ser uma maneira 
informativa, mas de manipular voto e intenção do eleitorado. Deveria haver 
severas penas para este tipo de situação (ou de prostituição). Ainda bem que 
o eleitor está se “ligando” e procurando o melhor. Mais uma vez recomendo. 
Ouçam os programas de rádio É a forma mais próxima do eleitor ficar saben-
do sobre as reais propostas e intenções dos candidatos. 

PUBLICIDADE: GASTOS X INVESTIMENTO
A publicidade hoje se tornou um negócio sério. Muitas vezes, é a mola 

propulsora do sucesso de um bom negócio. Em contrapartida, dependendo 
do tipo de investimento, ela se torna apenas um gasto a mais para a empre-
sa. Por isso é preciso levar a sério. E nesta seara, muitas vezes o barato pode 
custar caro. O investidor pode muitas vezes achar que um gasto menor em 
determinado veículo pode fazer a diferença, quando muitas vezes em detri-
mento de um bom retorno, um investimento maior pode sim fazer a diferen-
ça. Sempre repasso isso para amigos ouvintes das emissoras do grupo WH e 
leitores do Líder. Publicidade levada a sério tem que ser assim. Alguns inclu-
sive questionam exatamente o que pontuei no título desta matéria (gastos 
X investimento), afirmando que este ou aquele veículo tem um preço me-
nor. Até pode ser. Mas com certeza, o retorno também será menor, ou inexis-
tirá. Para investir, é importante que haja um bom assessoramento, além do 
que, o próprio empresário pode pesquisar entre seus clientes qual a emisso-
ra mais ouvida, ou o jornal mais lido. Tem alguns veículos de comunicação 
que chegam a ter o preço até 50% menor do que de alguns grandes grupos 
ou emissoras. E na verdade, este preço é alto, porque não vai dar retorno, e irá 
se tornar, por menor que seja, apenas um gasto a mais e não o investimen-
to almejado. Além do que, é preciso considerar que tem empresas que não 
valorizam seus próprios veículos, subfaturando os valores da publicidade. O 
que isto causa? Caixas comerciais abarrotadas, publicidade de baixa quali-
dade, e consequentemente, retorno inexistente. Publicidade, caros amigos, 
deve ser levada a sério. Não fazê-lo é desrespeitar o cliente, o público consu-
midor, o ouvinte e o leitor. Este é o foco do grupo WH. Publicidade levada a 
sério. E com retorno garantido. Por mais que em algumas situações o pre-
ço possa parecer maior, o retorno, com certeza, será muito maior também. 
Pense nisso na hora de anunciar. Veja se o programa repercute, se as pesso-
as comentam nas ruas, se a matéria do jornal é comentada. Caso o veículo 
que você pretende investir não tenha repercussão alguma, fique atento. Você 
não fará “investimento publicitário” e se limitará apenas a ter mais um gasto 

mensal a pagar, naquele boleto que religiosamente você irá receber.



 3 DE sEtEmbro DE 20166

PERFIL Confira alguns dados dos postulantes aos cargos do Executivo municipal

Conheça algumas informações 
dos candidatos à majoritária de Maravilha

A partir desta edição do Jornal O Líder serão apresentados os perfis dos candidatos de Maravilha e de alguns mu-
nicípios próximos, para que o eleitor possa conferir e saber um pouco mais sobre os postulantes ao cargo da majoritá-
ria em seu município. Confira abaixo os perfis dos candidatos a prefeito e vice de Maravilha: 

AURéLIO WAGNER
Aurélio Wagner, ou Aurélio da Floribela, de 44 
anos, é candidato a prefeito de maravilha pelo 
Partido da república (Pr). Natural de modelo 
(sC), possui o ensino médio incompleto e é 
comerciante. Declarou o total em bens de r$ 
269.729,30. Possui o limite de gasto de r$ 
288.283,39. 

JAIRO MIGUEL DA SILVA 
Jairo miguel da silva, de 45 anos, é candidato a 
prefeito de maravilha pelo Partido Progressista 
(PP). Natural de Passo Fundo (rs), possui o 
ensino fundamental completo e é empresário. 
Declarou o total em bens de r$ 1.245.902,57. 
A composição da coligação todos somos 
maravilha compreende PP, Ptb, PsD, Pt, PsDb e 
DEm. Possui o limite de gasto de r$ 288.283,39. 

DARCI FURTADO
Darci Furtado, de 65 anos, é candidato a prefeito 
de maravilha pelo Partido social Cristão (PsC). 
Natural de soledade (rs), possui o ensino 
fundamental incompleto e é comerciante. 
Declarou o total em bens de r$ 233.689 mil. 
Possui o limite de gasto de r$ 288.283,39. 

ROSIMAR MALDANER 
rosimar maldaner, de 51 anos, é candidata à prefeita 
de maravilha pelo Partido do movimento Democrático 
brasileiro (PmDb). Natural de Faxinal dos Guedes 
(sC), possui ensino superior completo e atualmente é 
prefeita. Declarou o total em bens de r$ 207.159,09. 
A composição da coligação Compromisso com 
maravilha compreende PmDb, Psb e sD. Possui o 
limite de gastos de r$ 288.283,39.

NILCIO SADI DA SILVA 
o candidato pelo Partido da república (Pr) ao 
cargo de vice-prefeito é Nilcio sadi da silva, o sadi 
da topic, de 41 anos. Natural de modelo (sC), 
possui o ensino médio completo e é motorista de 
veículos de transporte coletivo de passageiros. 
Declarou o total em bens ao tribunal superior 
Eleitoral (tsE) no valor de r$ 280.580 mil.

ORLI GENIR BERGER
o candidato pela coligação todos somos 
maravilha pelo PsD ao cargo de vice-prefeito 
é orli Genir berger, de 50 anos. Natural de 
maravilha (sC), possui ensino superior completo 
e é servidor público municipal. Ao tribunal 
superior Eleitoral (tsE) declarou um total de 
bens no valor de r$ 362.590 mil.

DARCI JUCELINO SCHMIDT
o candidato pelo Partido social Cristão (PsC) ao 
cargo de vice-prefeito é Darci Jucelino schmidt, 
de 56 anos. Natural de maravilha (sC), possui o 
ensino médio completo e é agricultor. Declarou 
o total em bens ao tribunal superior Eleitoral 
(tsE) no valor de r$ 210 mil.

SANDRO DONATI
o candidato pela coligação Compromisso 
com maravilha pelo PmDb ao cargo de vice-
prefeito é sandro Donati, de 50 anos. Natural de 
sobradinho (rs), possui ensino médio completo 
e é servidor público municipal. Ao tribunal 
superior Eleitoral (tsE) declarou um total de 
bens no valor de r$ 540.034,76.

PR

COLIGAÇÃO PP, PTB, PSD, PT, PSDB E DEM 

PSC

COLIGAÇÃO PMDB, PSB e SD
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ITACIR MANICA
Itacir manica, de 51 anos, é candidato a prefeito 
de Iraceminha pelo Partido dos trabalhadores 
(Pt). Natural de Encantado (rs), possui ensino 
superior completo e é professor. Declarou o total 
em bens de r$ 379 mil. Possui o limite de gasto 
de r$ 108.039,06. 

JEAN CARLOS NyLAND
Jean Carlos Nyland, de 30 anos, é candidato a 
prefeito de Iraceminha pelo Partido do movimento 
Democrático brasileiro (PmDb). Natural de Cunha 
Porã (sC), possui o ensino superior completo e 
é empresário. Declarou o total em bens de r$ 
268.822,44. Possui o limite de gasto de r$ 108.039,06.

JERI LUIz TUMELERO
Jeri Luiz tumelero, de 43 anos, é candidato a 
vice-prefeito de Iraceminha pelo Partido social 
Democrático (PsD). Natural de Iraceminha 
(sC), possui o ensino fundamental completo e 
é empresário. Declarou o total em bens de r$ 
444.975,82. 

ROBERTO FORESTI
roberto Foresti, de 34 anos, é candidato a vice-
prefeito de Iraceminha pelo Partido da república 
(Pr). Natural de Iraceminha (sC), possui o 
ensino médio completo e é agricultor. Declarou o 
total em bens de r$ 1.020 milhão.

COLIGAÇÃO PT, PSDB, PSD E PP COMPOSIÇÃO PMDB E PR

Em Santa Catarina foram 
protocoladas ações de impug-
nação contra 119 candidatos 
de 51 municípios. São 21 que 
concorrem para prefeito, qua-
tro para vice-prefeito e 94 para 
vereador. Conforme o TRE-SC, 
a motivação para as ações vai 
desde inelegibilidade até pro-
blemas na documentação e 
descumprimento de prazos 
de desincompatibilização para 
disputar as eleições 2016. 

Na região da 58ª Zona Elei-
toral, foram 10 pedidos de im-
pugnação para candidatos a 
vereador. A promotora da Jus-
tiça Eleitoral da Comarca de 
Maravilha, Cristiane Weimer, 
falou com o Jornal O Líder e 
esclareceu as principais causas 
dos pedidos. Ela disse que dos 
10 pedidos de impugnação do 
registro de candidatura, oito 
são em razão de falta de com-
provação da desincompatibi-
lização. “Nesses casos, é pos-
sível que consigam comprovar 
que se afastaram do servi-
ço público a tempo, e se isso 
ocorrer é evidente que a ma-
nifestação do Ministério Públi-
co (MP) será pela admissão da 
candidatura”, ressalta.

Cristiane lembrou que um 
dos casos foi em razão da não 
comprovação da escolarida-

EM ANÁLISE 

Ministério Público explica pedidos de impugnação de candidaturas 
Arquivo/O Líder

mP ainda irá se manifestar antes da 
decisão final

JULGAMENTOS 
Até o fechamento desta 
edição, dos 10 pedidos de 
impugnação de registro 
de candidaturas que havia 
na 58ª Zona Eleitoral, 
dois deles tiveram a 
sentença final. A juíza 
eleitoral, Heloisa beirith 
Fernandes, decidiu e o 
ministério Público aceitou 
o deferimento do registro 
da candidata Iracema 
soares (PsC), de maravilha. 
Ela precisou provar 
escolaridade, por meio de 
ditado e leitura de texto.
Já a candidata macrei 
toigo (PsC) de maravilha 
teve o registro indeferido. 
Ela não conseguiu 
comprovar domicílio 
eleitoral, pelo prazo de, 
pelo menos, um ano antes 
do pleito. De acordo com 
a sentença disponível no 
mural Eletrônico do tribunal 
Eleitoral de santa Catarina, 
ela justificou vínculo de 
trabalho e residência no 
município, anterior à data 
determinada, mas não 

IRACEMINHA Município tem duas chapas na disputa eleitoral, um candidato 
é professor, o outro empresário 

Saiba sobre os pretendentes aos postos de prefeito e 
vice-prefeito da cidade

de. “Neste caso a pessoa junta 
documentação comprovando 
a escolaridade exigida ou será 
feito um teste, provavelmen-
te coordenado pela magistra-
da que responde pela Justiça 
Eleitoral”, explica. Além das si-
tuações já descritas, um can-
didato está com antecedentes 
criminais (crime ambiental). 
“Esse, acredito eu, que não há 
como corrigir a tempo. Basi-
camente foram estes os casos 
que foram verificados”, disse. 

Cristiane contou que os 
problemas foram identificados 
após análises dos pedidos de 
registros de candidaturas, no 
Cartório Eleitoral. “A partir do 
momento que se esgota o pra-
zo concedido aos candidatos, 
o que vai ocorrer é a instrução, 
se for necessário, fazer uma 
correção por testemunha ou 
outra forma, salvo se for mera-
mente documental, então irá 

para magistrada fazer a análi-
se final, ela que irá decidir se 
é caso de impugnação ou não”, 
conta. De acordo com a pro-
motora, o MP ainda irá se ma-
nifestar antes da decisão final. 

providenciou a transferência 
eleitoral dentro do prazo 
legal para registro de 
candidatura. 
Ainda havia disponível a 
informação do despacho 

em relação à candidata 
salete teresinha sausen 
(PsD), de tigrinhos. Ela 
deverá apresentar defesa na 
próxima semana.
sobre os outros casos, não 

obtivemos informações. o 
chefe do Cartório Eleitoral 
de maravilha, Genésio Dalla 
Costa, disse que serão 
divulgados na próxima 
semana. 
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A Rádio Líder FM reuniu re-
presentantes das coligações e 
definiu as regras de dois debates 
que serão realizados pela emis-
sora neste ano em Maravilha. 
Os eventos fazem parte do pro-
jeto Eleições 2016 do Grupo WH 
Comunicações. O encontro de 
terça-feira (30) foi realizado na 
sede da Rádio Líder FM, com a 
participação dos representan-
tes das coligações “Todos So-
mos Maravilha”, composta por 
PP, PTB, PSD, PT, PSDB e DEM, 
e “Compromisso com Maravi-
lha”, que inclui as siglas PMDB, 

CONFIRMADO Reunião com partidos definiu data e regras dos programas

Rádio Líder FM fará debates com 
postulantes ao cargo de prefeito e vice

Nelcir Dall’Agnol/O Líder

reunião teve participação de representantes dos quatro candidatos a prefeito

PSB e Solidariedade. Também 
participaram Partido da Repú-
blica (PR) e Partido Social Cris-
tão (PSC).

Os representantes dos qua-

tro candidatos a prefeito de Ma-
ravilha conheceram as regras 
dos debates e participaram da 
definição e disposição geral so-
bre o dia dos eventos. Serão re-

alizados dois debates pela Rádio 
Líder FM. Um com candidatos 
a vice-prefeito e outro com os 
candidatos a prefeito. O primei-
ro será no dia 10 de setembro, 
no estúdio da Rádio Líder FM; 
o segundo, no dia 17 de setem-
bro, na Câmara de Vereadores 
de Maravilha. 

Os debates terão início às 
9h e se estenderão, em seis blo-
cos, até às 11h30, com sorteio 
da ordem de participação uma 
hora antes do início dos progra-
mas. Cada candidato terá direi-
to a dois assessores, com contato 

apenas no intervalo do debate. O 
candidato ficará isolado duran-
te o debate, sem comunicação 
com qualquer pessoa do partido 
ou dispositivo eletrônico.

Durante as duas horas e 
meia de debate, os candidatos 
poderão apresentar o plano de 
governo, fazer perguntas entre 
si e responder questionamen-
tos da produção. No debate com 
candidatos a prefeito, estes serão 
indagados por convidados.

Na reunião de terça-feira 
houve a definição de participa-
ção na plateia durante o debate 

na Câmara de Vereadores. Cada 
coligação terá direito a 30 luga-
res, com definição antecipada 
dos participantes. O objetivo é 
dar espaço igualitário para to-
das as coligações, que não po-
derão usar bandeiras e faixas. A 
participação da plateia será si-
lenciosa.

Professor e especialista em 
Direito Eleitoral, o advogado 
João Paulo Tesseroli Sirqueira 
participou da reunião e atuará 
como convidado especial e as-
sessor jurídico da emissora na 
cobertura do pleito deste ano.

CAMPANHA
Veja a agenda de compromissos e eventos dos candidatos em Maravilha

Os candidatos Rosimar Maldaner e 
Sandro Donati, da coligação “Compromis-
so com Maravilha” (PMDB-PSB e Solidarie-
dade), participaram do lançamento oficial 
da candidatura, no sábado (27), no Lar de 
Convivência dos Idosos, em Maravilha. Es-
tiveram presentes o ex-governador Casildo 
Maldaner; o presidente estadual do PMDB 
e deputado federal, Mauro Mariani; o de-
putado federal Celso Maldaner e os esta-
duais Valdir Cobalchini e Mauro de Nadal. 

Os candidatos Jairo Miguel e Orli 
Berger, da coligação “Todos Somos Ma-
ravilha” (PP-PTB-PSD-PT-PSDB-DEM), 
participaram do lançamento oficial da 
candidatura, dia 26, no Lar de Convi-
vência dos Idosos de Maravilha. Eles 
também realizaram visitas às famílias, 
empresas, entidades e clubes de servi-
ços. Além disso, foram realizadas reu-
niões nas comunidades de Barro Pre-
to, Tope da Serra e Bairro Progresso.

Os candidatos Darci Furta-
do e Darci Schmidt, da campanha 
“Muda Maravilha” (PSC), cumpri-
ram agenda com visitas durante a 
semana nas residências e empre-
sas do Centro e bairros do muni-
cípio. Hoje (3) haverá um encon-
tro político no Bairro Bela Vista, 
às 15h. Serão realizados encon-
tros também na próxima semana.

Os candidatos Aurélio Wagner 
e Nilcio Sadi da Silva, da campanha 
“Maravilha de Cara Nova” (PR), re-
alizaram visitas ao eleitorado na re-
gião central de Maravilha. Eles tam-
bém participaram de gravações para 
os programas eleitorais no rádio e in-
serções diárias na programação. Nos 
próximos dias os candidatos visita-
rão os bairros e interior do município.

Fotos: Ederson Abi/O Líder

rosimar maldaner e sandro Donati lançaram candidatura no sábadoJairo miguel e orli berger lançaram candidatura dia 26

Fotos: Divulgação

Darci Furtado e Darci schmidt realizam visitas no CentroAurélio Wagner e Nilcio sadi da silva conversaram com empresários
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FIqUE POR
DENTRO

por LUCIANE MOZER

JUSTIÇA, é REALIDADE 
DENTRO DA FICÇÃO

Advogado adora um seriado, filme ou minissérie 
em que os assuntos jurídicos estejam em pauta. Na se-
mana passada a Rede Globo passou a exibir a minis-
série “Justiça”. E de uma forma inovadora colocou em 
pauta assuntos bem relevantes. Sem querer fazer pro-
paganda, vale a pena analisar as quatro histórias 
apresentadas, porque embora sejam uma obra de 
ficção, traz questões muito reais. 

No primeiro capítulo, já de início, presenciamos 
as cenas de ciúmes de um homem, questionando as 
amizades, roupas e comportamentos da namorada. 
E numa cena de infidelidade, ele, tomado de fúria, 
a matou. Além disso, é apresentada uma história de 
fundo onde que o pai do jovem é “logrado” pelo só-
cio e a empresa está em situação de falência.  

Já no segundo capítulo, temos uma família fe-
liz, mas que passa a sofrer com a chegada de um vi-
zinho. Este traz junto um cão raivoso. Tenho certe-
za que algum leitor se identificou com esta historia. 
Ou pelo vizinho que faz bagunça sem respeitar o seu 
direito ao sossego, ou pelo seu cachorro que é vio-
lento ou late o tempo todo. O fato é que diante de 
um ataque no filho, a mãe, numa atitude de raiva 
e desespero, mata o cachorro. O marido envolve-se 
em uma briga num bar e acaba sendo morto. Mas os 
problemas não terminam por aí. O tutor do cachor-
ro era um policial desonesto e dá um jeitinho de co-
locar droga na casa da sua vizinha, que acaba sendo 
presa em flagrante. 

Na terceira trama, a jovem negra, recém-aprova-
da em vestibular para jornalismo, sofre racismo nos 
locais onde frequenta, mas o maior racismo ocorre-
rá quando ela, em uma festa, será escolhida entre 
tantos outros jovens, para ser revistada pela polícia, 
infelizmente estava portando droga e acabou pre-
sa. A sua amiga, que também era a dona da droga, 
foge e fica em liberdade, todavia, tempos depois so-
fre um estupro. O estuprador nunca foi localizado. 

Pra mim a história mais emocionante e que me 
levou às lágrimas foi a eutanásia praticada pelo ma-
rido, diante de uma esposa bailarina que sofreu 
um acidente e omissão de socorro, sentenciada a 
não ter mais os movimentos do pescoço para bai-
xo. É sabido que a eutanásia aqui no Brasil não é 
permitida, sendo assim, o marido será julgado por 
homicídio. 

E é claro que em todas estas histórias, o que os 
personagens centrais buscam é a JUSTIÇA. Mas o 
que esta palavra quer dizer? O conceito de justiça 
tem a sua origem no termo latino iustitia e refere-se 
a uma das quatro virtudes cardinais (ou cardeais), 
aquela que é uma constante e firme vontade de dar 
aos outros o que lhes é devido. A justiça é aquilo que 
deve fazer de acordo com o direito, a razão e a equi-
dade. O que não se pode confundir com vingança. 

Resta agora acompanharmos os próximos capí-
tulos, com certeza outras situações irão gerar muitos 
questionamentos. 

Os encontros do ciclo de 
debates promovido pela Es-
cola de Pais do Brasil come-
çam no próximo dia 12, na 
sala da paróquia São José Ope-
rário. Serão sete aulas, sem-
pre nas segundas-feiras, às 
19h30. O trabalho é coorde-
nado pela Escola de Pais do 
Brasil de Maravilha. As ati-
vidades são gratuitas.

Conforme Neudi João Val-
goi, integrante do casal presi-
dente da escola de Maravilha, 
haverá debate sobre assun-
tos relevantes à vida em famí-
lia. “Escola de Pais é uma asso-
ciação de voluntários que está 
presente em todo o Brasil, ela 
visa melhorar o relacionamen-
to familiar entre pais e filhos, 
trata da educação em várias 

etapas. Nos encontros discuti-
mos as fases da educação des-
de a primeira infância, pré-a-
dolescência, adolescência, e 
assim por diante”, explica. 

A turma de 2016 está com 
inscrições abertas. Os inte-
ressados devem procurar o 
quanto antes, pois de acordo 
com Valgoi, os primeiros que 
se inscrever terão preferên-

cia. De acordo com ele, no má-
ximo 30 casais poderão fazer 
parte da turma. “No fim dis-
tribuímos certificado de par-
ticipação, pois nossa escola 
é reconhecida pelo Ministé-
rio da Educação”, lembra. 

As inscrições podem ser 
feitas por meio do telefo-
ne 9922 5644 ou direto com 
os membros da escola. 

FAMÍLIA 
Escola de Pais do Brasil de Maravilha promove 
ciclo de debates

A ex-presidente da Re-
pública Dilma Rousseff (PT) 
recorreu ao Supremo Tribu-
nal Federal para tentar re-
verter a decisão do Senado, 
favorável ao seu impeach-
ment. Na quarta-feira (31) 
a petista foi condenada por 
crime de responsabilidade e 
perdeu o seu mandato, que 
deveria ser concluído ape-
nas em 2018. O mandado 
de segurança foi distribuí-
do por sorteio para o minis-
tro Teori Zavascki, que será 
o relator do caso. 

Na ação, Dilma solicita 
que seja feito um novo jul-
gamento no Senado, des-
sa vez, porém, sem levar 
em conta dois artigos da Lei 
1.079, de 1950, usados pela 
acusação para imputar cri-

APÓS IMPEACHMENT Em mandado de segurança, a ex-presidente também 
solicitou que Michel Temer volte à condição de vice até o julgamento final

Dilma recorre ao STF e pede 
novo julgamento

mes de responsabilidade. 
Ela também pede que o atu-
al presidente da República, 
Michel Temer, volte à condi-
ção de vice até o julgamen-
to final.

O impeachment foi apro-

vado por 61 votos a 20 e o 
plenário do Senado conde-
nou Dilma pelas chamadas 
“pedaladas fiscais” no Plano 
Safra e os decretos que ge-
raram gastos sem autoriza-
ção do Congresso Nacional. 

A sessão teve mais de duas 
horas de duração. Com isso, 
a petista foi definitivamente 
afastada de seu cargo. Outra 
votação definiu que Dilma 
não perderá os direitos po-
líticos por oito anos, sendo 
autorizada a exercer função 
pública. 

A posse do então vice
-presidente, Michel Temer, 
como presidente da Repú-
blica foi realizada na mesma 
tarde, no plenário do Sena-
do. Frente ao resultado, Dil-
ma Rousseff deverá desocu-
par em até 30 dias o Palácio 
da Alvorada, residência ofi-
cial da Presidência, em Bra-
sília, e terá reduzida para 
oito servidores a sua equipe 
de assessores, seguranças e 
motorista. 

COMO VOTARAM OS SENADORES CATARINENSES:

“Não há como não reconhecer e 
ficar indiferente a tudo o que está 
acontecendo no brasil. Estamos, 
sim, diante de fatos graves, 
relevantes, com consequências 
imprevisíveis” 

Dário Berger (PMDB) / Voto: Sim 

“Votarei sim, a favor do 
impeachment [...]. É unido que o 
brasil se reconstruirá, e será com o 
impeachment que nós brasileiros 
poderemos conjugar o verbo 
‘esperançar’”

Dalírio Beber (PSDB) / Voto: Sim   

“Golpe é tudo aquilo que os 
brasileiros sentiram e sentem no 
seu dia a dia, nas suas vidas, graças 
aos fatos que assistem diariamente 
na imprensa”

Paulo Bauer (PSDB) / Voto: Sim   

Fotos: Divulgação
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PAIXÃO ANIMAL
por Diego Rossini 

canisefelis@gmail.com

Os acadêmicos da Uno-
esc São Miguel do Oeste, 
São José do Cedro, Maravi-
lha e Pinhalzinho poderão 
acessar ao crédito educa-
tivo institucional, ofereci-
do pela própria universida-
de, que será de até 50% do 
valor da mensalidade. Se-
gundo o vice-reitor, profes-
sor Vitor Carlos D’Agosti-
ni, essa é uma oportunidade 
para o acadêmico que não 
foi contemplado com bolsa 
de estudo ou com o Finan-
ciamento Estudantil (Fies) 
cursar o ensino superior. “O 
estudante poderá solicitar a 
bolsa de estudo e, caso não 
for contemplado, solicitar o 
crédito educativo institucio-
nal”, afirma o professor, sa-
lientando que o acadêmi-
co poderá ser contemplado, 
caso preencha os requisi-
tos estabelecidos em regula-
mento próprio, devidamen-
te aprovado pelo Conselho 
de Gestão do Campus.

O crédito educativo ins-
titucional não terá incidên-
cia de juros e o valor da par-
cela estará atrelado ao valor 
do crédito do curso de gra-
duação do acadêmico, vi-
gente no mês do vencimento 
da parcela, no futuro, quan-
do da necessidade de devo-
lução dos valores. Somente 
haverá incidência de corre-
ção monetária sobre o valor 
financiado em caso de extin-
ção do curso de graduação, 
quando, então, não have-
ria parâmetro para mensu-
ração do valor do crédito da 

UNOESC Interessados poderão, em qualquer época do ano, 
preencher o requerimento de inscrição e apresentar os documentos 
necessários ao Serviço de Apoio ao Estudante 

Acadêmicos poderão acessar 
crédito educativo institucional

Karine Bender/Ascom Unoesc

Professor Vitor Carlos D’Agostini explanou sobre o crédito educativo institucional a 
professores e funcionários

mensalidade. O Programa 
de Crédito Educativo Ins-
titucional valerá para cur-
sos de graduação, de acordo 
com os critérios que estarão 
estabelecidos em edital pró-
prio, bem como, para cursos 
de pós-graduação em nível 
de especialização oferecidos 
pelo próprio campus.

O prazo para o paga-
mento/devolução dos va-
lores é correspondente ao 
tempo em que o acadêmi-
co utilizou o benefício, sal-
vo em caso de rescisão do 
contrato, nos termos esta-
belecidos em regulamento. 
Assim, se o estudante uti-
lizar o crédito durante cin-
co anos, poderá optar pelo 
mesmo prazo para pagar/
devolver o valor. O prazo de 
carência para começar a pa-
gar é de seis meses, a partir 
da integralização de todos 
os componentes curricula-
res do curso de graduação, 
e de três meses para os cur-
sos de pós-graduação, lato 
sensu. Caso o estudante de-
sistir, cancelar ou trancar o 

curso, o contrato será res-
cindido e os pagamentos de-
verão ser efetuados a partir 
de 30 dias da verificação da 
desistência, cancelamento 
ou trancamento.  

QUEM PODE 
PARTICIPAR

Poderá participar do 
crédito educativo 
institucional o acadêmico, 
brasileiro ou estrangeiro, 
portador de visto 
permanente, regularmente 
matriculado em curso 
de graduação e de pós-
graduação (lato sensu) 
da Unoesc. o crédito 
educativo institucional não 
contempla os estudantes 
que têm bolsa de estudo 
ou de pesquisa, custeadas 
pela Unoesc ou mantidas 
pelo poder público.
os interessados poderão, 
em qualquer época 
do ano, preencher 
o requerimento de 
inscrição e apresentar 
os documentos 
necessários ao serviço 

de Apoio ao Estudante 
(sAE). A concessão do 
benefício obedecerá 
critérios, como limite de 
recursos estabelecidos, 
semestralmente, pela 
instituição; ordem de 
inscrição com a correta 
apresentação dos 
documentos exigidos 
e o número de vagas 
por curso definido, 
semestralmente, em edital 
específico, com prioridade 
para cursos com vagas 
ociosas. Acadêmicos 
com maior necessidade 
de apoio financeiro terão 
preferência. 
os estudantes 
selecionados terão que 
apresentar desempenho 
acadêmico positivo com 
aprovação superior a 
75% dos componentes 
curriculares cursados 
no semestre letivo. Além 
disso, não poderão mudar 
de graduação por mais de 
uma vez. 
Acadêmicos em processo 
de trancamento ou 
desistência do curso 
também poderão se 
habilitar no programa 
para fins de retorno aos 
estudos. o regulamento, 
que trata do crédito 
educativo institucional, 
está disponível no site 
da Unoesc, no espaço 
publicações legais: 
http://www.unoesc.edu.
br/publicacoes-legais/
single/resolucaeo-
conges-n-09-2016. 

BRIGA ENTRE GATOS
Saudações, queridos leitores. Seja uma briga entre ga-

tos, ou entre cães, ou entre seres humanos, ela é sempre ne-
gativa. Hoje separei uma coluna para falar a respeito das 
brigas entre nossos amados felinos. A fonte é o site Cão Ci-
dadão. Como devemos proceder para tentar eliminar o pro-
blema.

A primeira coisa é entender o porquê das brigas aconte-
cerem. A introdução de um novo gato na casa é um motivo 
que pode dar início às brigas. Então, para que a convivência 
seja harmônica, cuidado com essa apresentação.

Coloque os gatos na guia ou na caixa de transporte 
(caso eles usem esses acessórios com tranquilidade) e as-
socie a presença do outro com festa, carinho e um petisco 
bem gostoso. Quando eles estiverem confortáveis, deixe-os 
livre na casa, mas com supervisão. Se precisar sair, separe
-os nos primeiros dias, quando não tiver ninguém olhan-
do. Machos adultos podem brigar ao atingir a maturidade 
sexual, que acontece por volta dos dois aos quatro anos. A 
castração ajuda muito a manter o comportamento estável.

É possível que o gato tenha algum problema de saúde 
e comece a reagir com agressividade à aproximação do ou-
tro gato, ou tenha alguma reação mais bruta quando o outro 
bichano encosta onde ele está com dor. Neste caso, é você 
que precisa conhecer bem o seu gatinho. Se ele apresentar 
algum comportamento diferente, estiver comendo mal ou 
mostrar qualquer outro sinal de mudança, leve-o ao vete-
rinário.

Alguns gatinhos são mais possessivos, por isso, provi-
dencie mais de uma caixa de areia e espalhe pela casa mais 
de um pote de comida e água. Não deixe tudo no mesmo 
ambiente, para evitar que ele controle tudo.

Presenciou uma briga? Não tente separá-los com as 
mãos. O ideal é fazer um barulho ou usar um borrifador de 
água para separá-los.

Para manter a harmonia entre eles, você precisa garan-
tir que cada um deles tenha as suas necessidades supridas 
e associar um ao outro sempre com bons momentos, como 
as brincadeiras e carinhos para todos.

CONVITE 
Aproveito mais uma vez o espaço para convidar para 

o jantar-baile que será no dia 9 de setembro, no Clube Co-
mercial, em comemoração ao Dia do Médico Veterinário. A 
atração da noite é João Luiz Corrêa e Grupo Campeirismo. 
Venda de mesas, é só ligar na Canis e Felis, pelo 3622 8001. 
Forte abraço!
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ECONOMIA E NEGÓCIOS
por RAQUEL BASSO HÜBNER

“Eu não me importo com o que os outros 
pensam sobre o que eu faço, mas eu me 
importo muito com o que eu penso sobre 

o que eu faço. Isso é caráter” 
Theodore Roosevelt

raquel@jornalolider.com.br

O governo federal propôs 
que o salário mínimo, que serve 
de referência para mais de 48 mi-
lhões de pessoas no Brasil, suba 
dos atuais R$ 880 para R$ 945,80 
a partir de janeiro de 2017, com 
pagamento em fevereiro do pró-
ximo ano. O percentual de cor-
reção do salário mínimo, pela 
proposta, será de 7,47%. Se con-

fi rmado, esse índice deverá co-
brir apenas a infl ação do perío-
do, ou seja, não haverá aumento 
real do mínimo. A informação 
consta na proposta de orçamen-
to federal para 2017 encaminha-
da pelo governo ao Congresso 
Nacional nesta quarta-feira (31), 
último dia do prazo legal para o 
envio do documento. 

Senai/SC abre 11,5 mil 
vagas para cursos 
profissionalizantes 

O Senai abriu inscrições para 11,5 mil vagas em 
500 cursos profi ssionalizantes em 39 cidades de 
Santa Catarina. Em todo o Estado, são 10,2 mil 
vagas em cursos de qualifi cação e aperfeiçoamento, 
420 vagas em cursos técnicos, 160 de extensão 
profi ssional e 680 em cursos de pós-graduação. 
Os cursos atendem os diversos segmentos 
industriais da região e são focados nas demandas 
do mercado de trabalho. Outras informações 
podem ser encontradas na página sc.senai.br/
cursos2016/ ou pelo telefone 0800 48 1212.

Copom mantém a taxa 
Selic em 14,25% ao ano
O Copom (Comitê de Política Monetária) decidiu, 
por unanimidade, manter a taxa Selic em 14,25%. 
Segundo o comitê, o conjunto dos indicadores 
divulgados desde a última reunião do Copom 
mostra evidências de que a economia brasileira 
tenha se estabilizado recentemente e sinais de 
possível retomada gradual da atividade econômica.

Governo prevê déficit de R$ 181,2 
bilhões para Previdência em 2017
O governo federal estima que o défi cit do Instituto 
Nacional do Seguro Social (INSS), sistema 
público que atende aos trabalhadores do setor 
privado, continuará crescendo e atingirá, no 
ano que vem, R$ 181,2 bilhões. A previsão está 
na proposta de Orçamento para o ano que vem, 
enviada ao Congresso Nacional e apresentada 
nesta quarta-feira (31) no Palácio do Planalto. 
Para este ano, o governo ainda prevê enviar ao 
Congresso Nacional uma proposta de reforma 
da Previdência. Atualmente, um grupo de 
trabalho, coordenado pela Casa Civil e composto 
por representantes dos trabalhadores e dos 
empresários, discute essas alternativas para 
defi nir o que será proposto ao Legislativo.

Tecnologia já equivale 
a 5% do PIB do Estado de SC 
Santa Catarina tem despertado o interesse de 
muitos profi ssionais de tecnologia em busca de 
qualidade de vida e carreira globalizada, mesmo 
que precisem abrir mão de salários mais altos nos 
grandes centros. Os 2,9 mil empreendimentos do 
setor faturam R$ 11,4 bilhões anuais, equivalentes 
a 5% do Produto Interno Bruto estadual. Essa 
participação já se aproxima da fatia do agronegócio 
(7%), líder nas exportações nacionais de suínos. 
Boa parte das empresas de base tecnológica se situa 
em cidades com alto Índice de Desenvolvimento 
Humano (IDH), tem foco na internacionalização 
dos negócios e vagas abertas para mão de obra 
qualifi cada. O polo da Grande Florianópolis 
teve o maior aumento nas contratações, 6,9%, 
seguido por Blumenau (SC) com 3%, Porto Alegre 
(2,7%) e Rio de Janeiro (2,1%). A variação média 
brasileira no período foi de -0,1%. Na capital 
catarinense, o setor tecnológico já é a principal 
indústria, com faturamento de R$ 4,7 bilhões 
em 2015, quatro vezes superior ao do turismo. 

- SALÁRIO MÍNIMO DE 
R$ 945,80 PARA 2017

-  ALTA DE 1,6% DO PIB

- ROMBO FISCAL DE R$ 139 
BILHÕES

- ARRECADAÇÃO DE R$ 24 
BILHÕES COM CONCESSÕES 
E PERMISSÕES

- CORTE DE R$ 5,3 BILHÕES 
EM GASTOS E RECEITAS 
ADICIONAIS

- NÃO REALIZAÇÃO DE 
NOVOS CONCURSOS 
PÚBLICOS

- REAJUSTES PARA OS 
MINISTROS DO STF E 
OUTRAS CARREIRAS DE 
SERVIDORES

- DÉFICIT DE R$ 181,2 
BILHÕES PARA PREVIDÊNCIA

-  GASTO COM SAÚDE 
CRESCERÁ ABAIXO DA 
INFLAÇÃO

- CORREÇÃO DE 5% NA TABELA DO IR

Governo propõe salário mínimo 
de R$ 945,80 em 2017

Calote no cartão e no 
cheque especial dispara 
De acordo com o Banco Central, no 
crédito rotativo do cartão o calote 
chegou a 36,9%. No cheque especial, 
atingiu 15,7%. A inadimplência, segundo 
os especialistas, justifica-se pelas 
elevadas taxas de juros. No cartão, as 
taxas médias chegam a 470,7% ao ano; 
no especial, cravam 318,4%. Não há 
orçamento doméstico que resista a isso.
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MEDICINA E SAÚDE
por DR. Geovani Delevatti

A endometriose é invi-
sível, mas os sinais de sua 
presença no organismo são, 
na grande maioria das ve-
zes, bem perceptíveis, mani-
festando-se por meio dos se-
guintes sintomas:

- Cólica menstrual.
- Infertilidade.
- Dor na relação sexual, 

descrita na profundidade da 
vagina (no fundo da vagina).

- Alterações no intestino 
na época da menstruação, em 
casos de endometriose que 
envolve a região (apresentan-
do sintomas como diarreia, 
intestino preso, sangramen-
to anal).

- Alterações na bexiga e 
vias urinárias na época da 
menstruação, em casos de 
endometriose que envolve o 
aparelho urinário (percebi-
das pelo aumento no volume 
das micções, dor ao urinar ou 
sangramento na urina, por 
exemplo).

- Dor contínua, indepen-
dente da menstruação, prin-
cipalmente em casos de en-
dometriose mais avançada, 
com grande quantidade de 
aderências nos órgãos pélvi-
cos.

É importante lembrar que 
a quantidade de sintomas não 
tem relação com o volume e a 
intensidade da doença. Isso 
signifi ca que nem sempre 
mulheres com muitos sinto-
mas apresentam o grau mais 
severo da endometriose.

CÓLICA MENSTRUAL
Considerada um dos mais 

frequentes sintomas da endo-

metriose, pode ser classifi ca-
da em diferentes graus:

- Leve: quando a paciente 
não precisa usar medicamen-
tos para minimizar os sinto-
mas.

- Moderada: quando a 
paciente precisa de medica-
mentos, sufi cientes para me-
lhorar a dor.

- Severa: quando a pa-
ciente não tem qualquer me-
lhora dos sintomas, mesmo 
consumindo medicamentos.

- Incapacitante: quando 
a paciente tem dores tão in-
tensas que a incapacitam de 
exercer atividades diárias, 
necessitando de internações 
hospitalares para aliviar in-
cômodos ou mesmo para tra-
tar outros sintomas, tais como 
náuseas, vômito, diarreia, fe-
bre ou cefaleia.

É importante esclarecer 
mais uma vez que a intensi-
dade da dor não tem relação 
com a quantidade ou o grau 
da endometriose.

Em relação aos fatores 
de risco que poderiam in-
fl uenciar no grau das cólicas 
menstruais, alguns estudos 
demonstraram que a idade 
precoce da primeira mens-
truação, períodos menstruais 
prolongados, tabagismo, obe-
sidade e consumo de álcool 
poderiam estar associados a 
ocorrências mais severas.

DOR CRÔNICA OU ACÍCLICA
É uma dor que persiste 

por pelo menos seis meses, 
não associada ao ciclo mens-
trual. Acredita-se que os fato-
res que causam a dor sejam 

decorrentes dos focos da do-
ença ou secundários a alte-
rações dos tecidos, por con-
ta dos processos aderenciais 
e fi brose. A presença de ade-
rências pélvicas e o núme-
ro de intervenções cirúrgicas 
contribuem para piorar os in-
cômodos deste sintoma.

DOR NAS RELAÇÕES 
SEXUAIS

Vários estudiosos apon-
taram este tipo de dor como 
um dos mais frequentes em 
mulheres vítimas da endome-
triose, acometendo os liga-
mentos útero-sacros, região 
retrocervical, septo retovagi-
nal e regiões intestinais bai-
xas, como reto e sigmoide. 
Outros explicaram a associa-
ção entre a severidade da dor 
à relação sexual e o grau de 
infi ltração da endometriose.

ALTERAÇÕES 
URINÁRIAS CÍCLICAS

São alterações urinárias 
relacionadas principalmente 
ao período menstrual. A en-
dometriose que acomete a re-
gião urinária - atingindo a be-
xiga - costuma manifestar-se 
por dor abdominal baixa, au-
mento da frequência das mic-
ções, dor ao urinar, sangra-
mento urinário ou infecções 
urinárias de repetição. Os sin-
tomas podem aparecer em 
qualquer fase do ciclo, mas 
torna-se mais intenso no pe-
ríodo pré-menstrual e mens-
trual.

ALTERAÇÕES 
INTESTINAIS CÍCLICAS

Relacionadas principal-
mente ao período menstrual. 
Geralmente, os sintomas in-
testinais aumentam na mens-
truação, sendo mais intensos 
quando a endometriose en-
volve regiões como intestino 
(reto e sigmoide), ligamentos 
útero-sacros, região retrocer-
vical e septo reto-vaginal.

Clinicamente, a mulher 
com doença profunda pode 
apresentar queixa de dor pél-
vica, dor nas relações sexuais, 

além de sintomas específi cos 
relacionados à região intesti-
nal, como dor durante a evacu-
ação, diarreia e sangramentos 
anais cíclicos. Tais variações 
dependerão da extensão e pro-
fundidade da doença.

INFERTILIDADE
Hipóteses de que a en-

dometriose cause infertilida-
de ou diminua a fecundidade 
ainda são controversas. Ape-
sar de existirem evidências 
que demonstram associação 
entre a doença e a infertili-
dade, uma relação de causa 
e efeito ainda não foi estabe-
lecida. Questões como qual 
o melhor tratamento para in-
fertilidade associada à endo-
metriose ou se a doença real-
mente apresenta relevância 
quando o principal sintoma é 
a infertilidade, ainda são dis-
cutidas.

Em mulheres com menos 
de 35 anos, a taxa de fecundi-
dade mensal é de cerca de 12-
15%. No entanto, em pacien-
tes com endometriose, este 
número tende a cair: de 2% 
a 10%. A prevalência da en-
dometriose em mulheres em 
idade reprodutiva é estima-
da entre 6% e 44%. Estudos 
recentes sugerem que 25% a 
50% das mulheres inférteis 
apresentam endometriose e 
que 30% a 50% das mulhe-
res com endometriose são 
inférteis, fato atribuído a al-
terações imunológicas, hor-
monais e sistêmicas.

Vários mecanismos ten-
tam explicar como a en-
dometriose diminui men-
salmente as taxas de 
fecundidade. A justificativa 
mais provável é o dano ana-
tômico pélvico, principal-
mente em casos de doença 
avançada, além de deficiên-
cias ovarianas, alterações do 
ambiente peritoneal, falhas 
de implantação e maiores 
taxas de abortos precoces.

Fonte: www.endometriosesp.com.br

SAÚDE

Entenda os sintomas da endometriose
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A Litotripsia por Ondas 

de Choque, mais comumen-

te conhecida em sua forma 

abreviada como Leco, foi de-

senvolvida no início dos anos 

80 na Alemanha. Na época, o 

único tratamento disponível 

para cálculo urinário (pedras 

nos rins) eram as cirurgias 

convencionais, com grandes 

incisões e período de con-

valescência muito prolonga-

do. Neste cenário, a Leco era 

o único tratamento de baixa 

agressividade capaz de livrar 

o paciente dos temidos cál-

culos.

A técnica evoluiu desde 

então, porém o princípio bá-

sico se mantém – aplicar uma 

forma de energia denomina-

da ondas de choque em di-

reção ao cálculo, localizado 

por RX ou ultrassonografi a, 

de modo a fragmentar cálcu-

los volumosos em pequenos 

cálculos, que devem ser então 

eliminados por via natural.

As ondas de choque, ge-

radas no equipamento cha-

mado litotritor, atravessam 

a pele e todos os tecidos até 

atingir o cálculo. A fragmen-

tação ocorre melhor quan-

do o cálculo é menos denso 

e duro, e quanto menor for a 

distância entre a pele e o cál-

culo.

COMO FUNCIONA
O tratamento é realizado 

sem necessidade de interna-

ção, geralmente apenas com 

analgesia ou sedação leve. O 

paciente é acomodado em 

uma maca e a fonte de ener-

gia, que está dentro de uma 

bolha envolvida por água, é 

acoplada à área mais próxi-

ma do cálculo, posicionada 

pelo RX ou ultrassom. Inicia-

se então uma longa série de 

disparos, os choques de onda, 

com aumento progressivo da 

intensidade. O procedimento 

tem duração de aproximada-

mente uma hora e o paciente 

recebe alta para repouso do-

miciliar.

No dia do procedimen-

to, dores bem controladas por 

analgésicos simples e presen-

ça de sangue na urina podem 

acontecer. O paciente deve 

estar atento a sinais de infec-

ção do trato urinário, como 

febre e dor muito intensa e de 

difícil controle. Na vigência 

dessas situações, deve procu-

rar seu médico.

Como método de baixa 

agressividade, a Leco surgiu 

como uma panaceia para tra-

tamento de todos os cálculos. 

Com o passar dos anos e com 

o surgimento de métodos ci-

rúrgicos minimamente inva-

sivos, hoje temos bem esta-

belecidos quais cálculos são 

mais bem tratados por esse 

método. Crianças apresen-

tam melhor resposta, porém 

com frequência precisam de 

anestesia geral. Cálculos não 

muito volumosos são mais 

bem fragmentados e elimi-

nados.

Entretanto, gestantes, 

portadores de alteração ana-

tômica na via urinária ou com 

alterações da coagulação ou 

infecção ativa do trato uriná-

rio não devem ser submeti-

dos ao tratamento.

Muitos urologistas aban-

donaram a Leco após o de-

senvolvimento das cirurgias 

endoscópicas minimamente 

invasivas. Porém, certamen-

te, ainda há espaço para a 

Leco, que mostra com o pas-

sar dos anos sua importância 

no arsenal terapêutico dos 

cálculos urinários.

Fonte: www.sbu.org.br

LITOTRIPSIA Técnica fragmenta cálculos volumosos 
para que sejam eliminados por via natural

Ondas de choque 
contra pedra nos rins
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PROVOCAÇÕES
por Guilherme Nardi Neto
guilhermenardineto@gmail.com

DIA DO CORRETOR DE IMÓVEIS
Acismo comemora data 
com evento festivo 

O Núcleo dos Corretores de Imóveis da Associação Empresarial 
de São Miguel do Oeste (Acismo) realizou, no sábado (27), even-
to comemorativo ao Dia do Corretor de Imóveis, comemorado na 
mesma data. Na programação foram prestadas homenagens aos 
profissionais da área. A profissão de Corretor de Imóveis surgiu no 
começo do Século XX, com a necessidade de ter um intermediador 
no processo de compra e venda de imóveis no mercado imobiliário, 
que se tornava cada vez mais forte. No Brasil, os primeiros profis-
sionais do ramo surgiram durante a presidência de Getúlio Vargas.

SÃO MIGUEL DO OESTE
CDL participa do 52º 
Seminário Estadual do SPC

Foi realizado, nos dias 21 e 22 de agosto, no Hotel Fazenda Park, 
em Gaspar, o 52º Seminário Estadual do SPC. O tema central foi 
“O gestor como líder no desempenho das entidades”. O seminá-
rio foi promovido pela Federação das Câmaras de Dirigentes Lojis-
tas de SC (FCDL/SC). A secretária-executiva da CDL de São Miguel 
do Oeste, Aline Schafer, participou do evento e destacou que o semi-
nário foi de grande valia. Conforme Aline, o seminário contou com 
duas grandes palestras. Foram premiadas as CDLs que se destaca-
ram no ano 2015, por meio do PEX, em várias categorias no Estado.

Débora CeCCon 

Este ano, além das eleições 
municipais no dia 2 de outubro, 
os brasileiros também vão às ur-
nas para votar no Plebisul, pri-
meira votação do Movimento o 
Sul é Meu País para responder: 
Você quer que o Paraná, San-
ta Catarina e Rio Grande do Sul 
formem um país independen-
te? As opções para a resposta na 
votação serão: SIM e NÃO. O Tri-
bunal Regional Eleitoral (TRE) 
sugeriu a mudança da data da 
consulta popular do Plebisul e a 
comissão central organizadora 
alterou para o dia 1º de outubro. 

Conforme um dos coorde-
nadores do movimento, Marcelo 
Berti, a votação era prevista para 
ocorrer no mesmo dia das Elei-
ções Municipais, porém o TRE 
solicitou que a data fosse altera-
da e a Comissão Central Orga-
nizadora do Movimento alterou 
para o dia 1º de outubro no sába-
do, das 8h às 17h. 

O MOVIMENTO 
A origem do movimento o sul 
é meu País surgiu em 1992 
em Laguna (sC). Hoje está 
espalhado por toda a região 
sul. A principal bandeira é 
viabilizar a emancipação 
política e administrativa 
dos três estados do sul do 
brasil. A sede nacional do 
movimento é atualmente 
em Passo Fundo (rs), onde 
está situada a diretoria 
2014/2017. A divulgação é 
feita através de comissões 
municipais. Ao total, o 
movimento é representado 
em 1.191 municípios.

PLEBISUL Brasileiros vão às urnas para votar ao primeiro Plebisul do 
Movimento o Sul É Meu País que questiona: Você quer que o Paraná, 
Santa Catarina e Rio Grande do Sul formem um país independente? 
As opções para a resposta na votação serão: SIM e NÃO 

Data para votação está marcada 
para dia 1º de outubro 

Coordenador do movimento o sul é 
meu País, marcelo berti 

Berti menciona que um dos 
motivos vem de encontro com as 
mudanças da Lei Eleitoral, como 
por exemplo, evitar aglomera-
ções. “O Movimento o Sul é Meu 
País existe há 25 anos e nós obe-
decemos à lei, é um movimento 
legalizado. O TRE determinou e 
nós acatamos”, reforça. O objeti-
vo principal do Plebisul é consul-
tar a população dos três estados 
do Sul, Paraná, Santa Catarina e 
Rio Grande do Sul, sobre as pos-
sibilidades pacíficas e democrá-
ticas de se criar um novo Estado, 
gerando com seu resultado uma 
declaração pública inequívoca 
da vontade deste povo.

Conforme Berti, as urnas es-
tarão espalhadas por toda a re-
gião Sul. Só em Santa Catari-
na serão 90 urnas, destas, duas 
em São Miguel do Oeste, uma 
em Bandeirante, uma em Ipo-
rã do Oeste, uma em Itapiran-
ga e uma em São João do Oeste. 
“Será permitido voto em trân-
sito, se alguém de outra cidade 
quiser ir até São Miguel do Oeste 
para votar, pode votar, desde que 
seja um eleitor”, explica. Ele refor-
ça que as urnas serão fixas nos 
locais de votação e não poderão 
ser removidas. Não será neces-
sária apresentação de documen-
to para votação, já que se trata de 
uma consulta popular e não algo 
oficial. 

Conforme Marcelo Berti, a 
meta é atingir 5% da população 
de toda a região Sul, em torno 
de um milhão de pessoas. Após 
a votação, encerrando às 17h do 
dia 1º de outubro, será escolhido 
o local para apuração dos votos 
em seguida, por meio de um site 

do Plebisul, será divulgado o re-
sultado. No dia seguinte será for-
mulado um documento encami-
nhado aos governadores dos três 
estados do Sul, às assembleias le-
gislativas e à ONU. “Para o mun-
do estar ciente que na região Sul 
do país o povo quer mais autono-
mia”, declara Berti.

Débora Ceccon/O Líder

MARAVILHA
Almoço da Apae supera expectativas 

A Apae Marisol reali-
zou, no sábado (27), tradi-
cional almoço no Salão Pa-
roquial Católico. Além do 
sorteio de prêmios doados 
pelo comércio do município, 
foram comercializados pro-
dutos artesanais feitos pelo 
Grupo de Apoio da Apae.   

Para Adriane Polazzo, di-
retora da instituição, o al-

moço superou as expecta-
tivas. “Foram mais de 700 
fichas vendidas. Os lucros 
obtidos serão revertidos 
para melhorias na própria 
escola”, diz. Já a presiden-
te da escola, Rita Menin Ven-
drame, agradece os doado-
res dos prêmios sorteados 
e a todos que colaboraram 
e participaram do evento. 

Camilla Constantin/O Líder

mais de 700 fichas foram vendidas para o almoço

LEGADO DE DILMA

Dilma, enfim, caiu. Antes de chegar à metade, o seu se-
gundo mandato fora passado à lâmina pelo voto de 61 sena-
dores, alguns deles ministros durante as gestões petistas, pon-
do fim a um ciclo de 13 anos do PT à frente do poder federal. 

Muito se diz, se disse e ainda se dirá a respeito desse julga-
mento, histórico não apenas pela acusação de golpe como tam-
bém pela reviravolta da decisão de se fatiar o julgamento em re-
lação à apenação imposta a Dilma. Essa novela ainda promete 
alguns capítulos mais adiante e o julgamento definitivo caberá, 
como sempre, à história, senhora de tudo e de todos.

Dilma fora aguerrida, valente, lutou até o último momen-
to pela manutenção de seu mandato (as marcas de exaustão 
eram visíveis no rosto da mulher que, aos sessenta e tantos 
anos, enfrentava o segundo interrogatório de sua vida), mas 
ela sucumbiu diante de um Congresso para o qual muitas ve-
zes dera as costas e o fato é que o seu segundo governo, que tal-
vez nem tenha começado, definitivamente acabou. 

E qual é o legado político de Dilma?
A resposta a essa pergunta está intimamente ligada aos 

motivos que a levaram a cair. Dilma nunca teve aptidão polí-
tica. Era uma burocrata brizolista sem vínculos inclusive com 
o PT, partido para o qual migrou após a ascensão de Lula, em 
2003. De perfil centralizador, o relacionamento sempre fora di-
fícil inclusive com os assessores mais próximos, que temiam 
contrariar a chefe. Mantega se manteve tantos anos no coman-
do da Fazenda mais porque assentia à política econômica di-
tada por ela do que por conta de seus predicados pessoais en-
quanto economista. Dilma, aliás, sempre fora a sua própria 
Ministra da Fazenda, tanto que só na conta dela podem ser de-
bitados os erros na condução da economia que levaram o país 
a essa situação. 

No segundo mandato, conquistado por uma estreita mar-
gem de votos e, sim, muito por conta da aliança com o PMDB 
de Michel Temer (não fosse Temer ter batido o pé e conquis-
tado nos debates internos a manutenção da aliança com o PT, 
Aécio, apoiado pelos peemedebistas, certamente teria ganho 
as eleições), essa trajetória errática fora ainda mais visível. Ao 
assumir a sua última gestão, Dilma adotou um programa de 
austeridade que criticou durante a campanha eleitoral inteira 
e fê-lo, ainda, a seu modo bem desastrado, conseguindo a fa-
çanha de desagradar a todos, inclusive divorciando-se de sua 
própria base eleitoral historicamente situada à esquerda do es-
pectro político brasileiro. 

Manteve-se de costas a um Congresso Nacional por si tra-
tado com muito desdém desde o começo e não perdeu opor-
tunidade para medir forças com Eduardo Cunha. Dilma re-
cebeu de Lula um formato de presidencialismo de coalizão 
alimentado por ele, que tinha desejo de unanimidade e com-
pôs uma base aliada de, no auge do apoio congressual às ges-
tões petistas, mais de 20 partidos políticos. É preciso muita 
habilidade política – e sangue frio, cargos e ministérios para 
lotear – para domar uma base com esse tamanho. Fernando 
Henrique e Lula, em situações iguais ou mais graves do que a 
de Dilma, não teriam caído, mas habilidade política é tudo o 
que Dilma nunca teve. Dar as costas a um Parlamento com es-
sas características é praticamente suicídio político. 

Dilma fora apeada do poder também e em especial por 
conta de seus próprios erros. É a primeira presidente desde a 
redemocratização que entregou um país pior do que recebeu 
e, para além de uma história pessoal de honra, não nos dei-
xa um legado. 
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3º DISTRITO DA FCDL NúCLEO DE AUTOMECâNICAS 
Dirigentes participam de 
reunião em Iraceminha

Inspeção Veicular 
Gratuita será no sábado 

Dirigentes das CDLs pertencentes ao 3º Distrito da Federa-
ção das Câmaras de Dirigentes Lojistas de Santa Catarina (FCDL/
SC) participaram de reunião distrital na terça-feira (30) em Irace-
minha. Diversos assuntos relacionados ao comércio foram discu-
tidos, entre eles os procedimentos para adequação ao estatuto da 
FCDL, concurso Recicla CDL na Escola e orientações para as enti-
dades adotarem no período eleitoral. De acordo com o diretor dis-
trital, Jonas Dall’Agnol, o destaque foi para a organização do even-
to marcado para o mês de novembro. “Com certeza este evento 
vai ser grandioso, pois teremos uma palestra sobre vendas para fo-
mentar o comércio maravilhense neste fim de ano”, comenta.

Os últimos detalhes para a 10ª Inspeção Veicular Gratui-
ta (IVG) foram definidos em reunião nesta quarta-feira (31). 
A IVG 2016 é promovida pelo Núcleo de Automecânicas, li-
gado à CDL/Associação Empresarial de Maravilha, e con-
ta com o apoio do Núcleo Estadual de Automecânicas. A IVG 
será no dia 10 de setembro, no Espaço Criança Sorriso, das 
9h às 16h. Durante a reunião foram definidos os grupos de 
trabalho e o fechamento da rua na sexta-feira (9) para ins-
talação dos equipamentos. Desta forma, o trecho da Aveni-
da Euclides da Cunha que se refere ao Espaço Criança Sorri-
so estará fechado das 19h do dia 9 até o fim da tarde do dia 10. 

STATUS, FAMA, BENS MATERIAIS SÃO 
ILUSõES. NÃO PERSIGA AS ILUSõES

Sem perceber, as pessoas acomodam-se aos seus respectivos 
ambientes, presas à posição social, à fama e aos bens materiais. 
Mas é preciso desapegar-se de tudo isso. Abandonar o apego é a ta-
refa mais importante desta vida. Nunca é demais desapegar-se das 
coisas fenomênicas. O amor, a sabedoria, a personalidade, a missão 
recebida de Deus são verdadeiros e não desaparecem nunca. Já as 
honrarias e as riquezas materiais não passam de ilusão.

Livro: Mensagens de Luz
Reuniões da Seicho-NO-IE

Terças-feiras, às 20h 
Quintas-feiras, às 15h

Encontro da Mulher Feliz
Na Associação Lo-

cal de Maravilha/SC
Rua 27 de Julho, 2081

Aproximadamente 180 
jovens de Maravilha que fi-
zeram o alistamento militar 
se apresentaram na terça 
(30) e quarta-feira (31) para 
etapa de seleção, realizada 
no salão paroquial da Igre-
ja Católica. Devem se alis-
tar para o serviço militar 
obrigatório todos os rapa-
zes que completam 18 anos.

Neste ano o Estado de 
Santa Catarina inovou e 
implantou o alistamento 
on-line. Conforme expli-
ca o primeiro-sargento do 
14º Regimento de Cavala-
ria Mecanizada (RCMec) de 
São Miguel do Oeste, Edu-
ardo Paduam Falcão, esse 
alistamento foi implanta-
do na Bahia e Santa Catari-
na é o segundo Estado a im-
plantar o novo sistema. “O 
jovem acessa diretamente 
da residência dele e execu-
ta esse alistamento evitan-
do que vá à Junta de Serviço 
Militar. Isso favoreceu por 

14º RCMec Santa Catarina inovou, sendo o segundo Estado a 
implantar alistamento on-line 

Jovens passam por seleção para 
prestar serviço militar obrigatório 

Jovens têm até 10 de dezembro para saber se ingressam ou não no serviço militar 

Nelcir Dall’Agnol/O Líder

que hoje eles podem fazer 
o alistamento em qualquer 
lugar do mundo”, conta.

Para fazer o alistamen-
to, os jovens devem acessar 
o site www.alistamento.eb.
mil.br. Neste ano a Junta de 
Serviço Militar dos municí-
pios auxiliaram aqueles que 
encontraram dificuldade. 
Na avaliação do sargento, o 
método está funcionando 
bem. “O processo era fei-
to em três etapas: primeiro 
ele ia para seleção geral, de-
pois para distribuição e para 

finalizar era a seleção com-
plementar, quando era dado 
veredito final. Agora pulou 
a distribuição. O jovem vem 
para seleção geral e até o dia 
10 de dezembro vai saber se 
irá para o serviço obrigató-
rio ou não”, ressalta.

De acordo com o sar-
gento, está previsto para o 
quartel de São Miguel do 
Oeste a incorporação de 228 
jovens. São 11 munícipios 
que integram o 14º RCMec, 
mas não existe um número 
específico de vagas disponí-

veis para cada município. A 
prioridade é para os jovens 
de locais mais próximos ao 
quartel.

Ele lembra que exis-
te oportunidade para os 
jovens que desejam se-
guir carreira militar, para 
isso não é obrigatório ter 
prestado o serviço mili-
tar obrigatório. “Tem esco-
la de formação de sargen-
to, de formação de oficiais, 
muitas vezes se perde uma 
oportunidade por ter des-
conhecimento, então se-
ria interessante ele acessar 
o site do Exército e procu-
rar ver as maneiras de in-
gresso, nas várias áreas da 
carreira militar dentro do 
Exército brasileiro. As mu-
lheres também podem se-
guir carreira militar. As jo-
vens com o ensino médio 
completo têm oportunida-
de de ingressar na Acade-
mia Militar das agulhas ne-
gras”, finaliza. 

O Senar/SC oferece di-
versos cursos gratuitos, to-
dos os meses, aos produto-
res catarinenses, por meio dos 
sindicatos rurais dos muni-
cípios. Neste mês os produto-
res terão acesso a 370 cursos.

A região Extremo-Oes-
te receberá o treinamento de 
segurança e saúde no traba-
lho com agrotóxicos em Irace-
minha de 12 a 14, artesanato 
com pintura em São Louren-
ço do Oeste de 12 a 15, gestão 
ambiental da produção de lei-
te em Pinhalzinho no dia 20, 

aumento da produtividade do 
mel em São Miguel do Oes-
te nos dias 21 e 22, preven-
ção de proteção de nascen-
tes em Mondaí no dia 27 e 
emissão de nota fiscal ele-
trônica do produtor rural 
em Romelândia no dia 29. 

Outros treinamentos po-
dem ser acessados no site do 
Senar/SC (www. senar.com.
br) com as especificidades 
de carga horária, local e data 
de realização. Para partici-
par, o produtor deve procurar 
o Sindicato Rural do município. 

SENAR

MARAVILHA

Cursos gratuitos são 
ofertados aos produtores 
rurais do Estado

Veterinária da Cidasc 
destaca prevenção 
de doenças 

As doenças que vêm atin-
gindo a pecuária, como bruce-
lose, tuberculose e mormo, são 
transmitidos por bactérias zoo-
nóticas, ou seja, podem conta-
giar seres humanos. Segundo 
a veterinária da Cidasc de Ma-
ravilha, Raquel Detmer Schar-
dong, a instituição vem reali-
zando trabalhos de prevenção 
das mesmas, com o objetivo de 
assegurar a saúde da popula-
ção e dos animais, que em caso 
de infectados são sacrificados.

Segundo Raquel, Maravi-
lha só possui focos de bruce-

lose. “Mesmo sendo poucos, a 
grande dificuldade é a quanti-
dade de animais que são sacri-
ficados devido a fácil transmis-
são entre os bovinos”, ressalta. 

A veterinária ainda desta-
ca que Santa Catarina é o único 
Estado do Brasil que está livre 
de febre aftosa sem vacinação 
desde 2000. A posição facili-
ta o comércio pecuarista cata-
rinense. “Desprovido da do-
ença, o Estado abriu um maior 
campo para a exportação, o 
que trouxe embargo econômi-
co para Santa Catarina”, finaliza.

Divulgação
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NOVO ESPAÇO
Sicoob São Miguel 
inaugura nova agência 
em Anchieta

O Sicoob São Miguel inaugurou no último dia 26 as novas instala-
ções da agência no município de Anchieta. O evento contou com a par-
ticipação de associados, sócio-fundador, autoridades e a comunida-
de local, somando mais de 250 pessoas. Edemar Fronchetti, presidente 
do Sicoob São Miguel, lembra que em 30 de agosto de 2001 a coopera-
tiva iniciou suas atividades no município e que estava na hora dos as-
sociados de Anchieta ter um espaço mais amplo, moderno e seguro. A 
agência conta com mais de 440 metros quadrados e 2.444 em Anchieta.

MARAVILHA

ESCLARECIMENTO

Dia Nacional do Leoísmo é comemorado

Secretário estadual emite declaração sobre 
obra do Creas de Maravilha

O Leo Clube de Maravi-
lha comemorou no domin-
go (28) o Dia Nacional do 
Leoísmo. Na oportunida-
de, o Clube entregou panfle-
tos informativos à popula-
ção com o intuito de divulgar 
os serviços voluntários pres-
tados à comunidade e às ins-
tituições carentes. Realiza-
da no Espaço Criança Sorriso, 
a atividade teve como obje-

Divulgação

tivo estimular outros jovens 
a participar do movimento.

Conforme a presidente do 

Leo Clube de Maravilha, Pa-
ola Spessato, a comemoração 
é uma forma de mostrar a im-

portância do movimento no 
município. “É um dia de re-
vermos todas as nossas ações 
e o impacto delas na socieda-
de. Realizamos neste domingo 
uma mateada para a descon-
tração e integração de nossos 
companheiros, onde aprovei-
tamos para expor nossos tro-
féus conquistados e também 
algumas campanhas que es-
tão em andamento”, destaca. 

A Associação Empresarial 
de São Miguel do Oeste (Acis-
mo) e a Companhia Integrada 
de Desenvolvimento Agrícola 
de Santa Catarina (Cidasc) rea-
lizaram, na segunda-feira (29), 
a Reunião Regional das Agroin-
dústrias. O evento iniciou com 
apresentação do Serviço de Ins-
peção da Cidasc, com o gestor 
Regional, Claudio Trombeta. 

Trombeta explanou sobre a cer-
tificação da Cidasc e a importân-
cia dela para o crescimento da 
indústria. “Temos que fortalecer 
e não atrapalhar, por isso é preci-
so caminhar à frente com a docu-
mentação. Hoje o processo é in-
verso. O que deveria sair em uma 
semana, há casos que leva anos e 
uma empresa pode quebrar nes-
se período todo”, afirmou.                        

Participou do encontro o 
médico veterinário da Cidasc, 
Milton Kasper, que falou sobre a 
importância da defesa e do con-
trole sanitário, especialmente 
no Oeste catarinense, conside-
rada uma região de risco. “Toda 
produção de alimento pode ser 
prejudicada se a defesa falhar. É 
preciso controle na entrada da 
matéria-prima e também na sa-

ída do alimento industrializa-
do, por meio da certificação”, es-
clareceu. No encontro, que teve 
a participação de empresários 
da região, foi discutida a criação 
de um núcleo do setor, ligado à 
Acismo. Uma nova reunião está 
marcada para a terça-feira (6), às 
19h30, para efetivamente decidir 
sobre a criação do Núcleo ligado 
ao setor.

AGROINDúSTRIAS Empresários também discutiram a criação do 
Núcleo do setor junto à entidade

Acismo e Cidasc realizam reunião 
regional com empresários 

O secretário estadual de 
Assistência Social, Traba-
lho e Habitação, Geraldo Cé-
sar Althoff, emitiu uma de-
claração, durante a semana, 
sobre a polêmica da cons-
trução do Centro de Refe-
rência Especializado de As-
sistência Social (Creas) de 

Maravilha. A obra, no Bair-
ro Jardim América, está para-
da há mais de um ano. A placa 
no local diz que a obra esta-
ria pronta em março de 2015.

Em nota encaminhada 
para a redação do Jornal O Lí-
der, Althoff afirma que a obra é 
de responsabilidade do gover-

no do Estado e que a prefeitura 
disponibilizou o terreno para 
a construção. “Esclarecemos 
em tempo, que o término da 
obra ainda não ocorreu, fru-
to da desistência da empreitei-
ra responsável, o que determi-
nou a paralisação da mesma, 
levando a Secretaria de Estado 

de Assistência Social, Traba-
lho e Habitação de Santa Ca-
tarina, que é responsável pela 
mesma, a encaminhar a con-
tratação de avaliação de qua-
lidade e quantidade das obras 
para posterior processo licita-
tório daquilo que falta para o 
término da mesma”, afirma.

REFLEXõES SOBRE A MORTE – TCHAU, DR. HUGO

A perda do Dr. Hugo marcou de maneira traumática a cidade. 
É como se cada um de nós tivesse perdido algo de seu. Incomensu-
rável o rasgo na vida de amigos e familiares. A partir da Partner K. e 
das filhas B e F. Muitas foram as declarações de despedida que tes-
temunham o legado de grandeza que ele deixou para nós, incluída 
nesta coluna. 

O que dá grandeza ao Dr. Hugo? 
Bom, na minha opinião, é o fato que ele: dentro de uma cultu-

ra egoísta e materialista, da indiferença e da desigualdade (onde te-
mos que ter desconfiança e medo até mesmo dos nossos represen-
tantes), e mesmo sendo um homem de grande sucesso, preservasse 
um carinho e uma dedicação para todos e para cada um; com gen-
tileza e seriedade; sem barreiras, nem de tempo e nem de espaço, fi-
cando sempre acessível e muito humano. Tudo isso fez  com que ele 
não apenas proporcionasse um profissional e um homem exemplar 
à cidade, mas doasse por meio de atitudes confiança e esperança 
em geral, a ser usada e aplicada com outras pessoas e entre a gente. 
Basicamente um raciocínio do tipo: “se no meio de tudo isso e mes-
mo com as condições que ele tem ele é tão bom assim, então serem 
bons é possível”. E assim como as referências negativas se espalham 
como um câncer entre as atitudes da gente, assim também as atitu-
des positivas agem como cura para os nossos corações. 

É nosso cômpito celebrar tudo isso. Celebrar o Dr. Hugo. 
E celebrar uma morte significa também refletir sobre a morte. 

Sem medo. Porque a nós pertence como uma irmã. Amiga. 
Mesmo não a compreendendo. Geralmente as pessoas pensam 

a morte como se fosse o fim da vida, e este é o primeiro equívoco de 
fundo.

A morte não é o fim, mas o início de uma nova vida. Na verda-
de, é o fim de algo que já está morto, mas também um crescimento 
do que chamamos de vida. O problema é que, infelizmente, muitas 
poucas pessoas sabem o que é a vida: a maioria de nós vive em uma 
ignorância tamanha que nunca irá encontrar as suas próprias vidas. 

Para essa maioria de pessoas, portanto, é impossível conhecer 
a própria morte: a morte é a experiência suprema desta vida e, ao 
mesmo tempo, a experiência inicial de uma outra. 

A morte é uma abertura de porta entre duas vidas, uma deixada 
para trás, e outra que está se esperando além.

Não há nada de mau na morte, mas o ser humano, com todos 
os seus medos, tornou até a palavra morte feia e indizível. As pesso-
as não gostam de falar sobre a morte; nem sequer suportam ouvir a 
palavra “morte”.

O medo tem, no entanto, as suas razões: esse medo nasce, por-
que há sempre alguém outro que morre, e vemos sempre a morte 
do lado de fora, embora seja uma experiência profunda de seu pró-
prio ser. 

Como assistir o amor de fora, talvez você o olha durante anos, 
mas não chega a conhecer, encontrar e dar-se conta profundamen-
te do que é o amor. Talvez você venha a compreender as manifesta-
ções de amor, mas não o próprio amor. 

O mesmo vale para a morte. O que nós conhecemos são os 
acontecimentos na superfície: a respiração que para, o coração, o 
homem que falava e andava não está mais lá entre a gente: em seu 
lugar fica apenas um cadáver em vez de um corpo vivente. 

Estes são apenas alguns dos sintomas externos: a morte é a 
transferência da alma de um corpo para outro, ou, no caso de um 
homem que está totalmente consciente, de um corpo, para todo o 
universo. 

E é ao universo que o Dr. Hugo voltou: é aqui que podemos en-
contrá-lo. Sempre. 
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CONVOCAÇÃO
Município faz audiências públicas para discutir 
Plano de Saneamento Básico

O município reali-
za duas audiências públi-
cas para debater a elabora-
ção do Plano de Saneamento 
Básico de Maravilha. A pri-
meira audiência será na se-
gunda-feira (5), direcionada 
às comunidades interiora-
nas, no auditório da pre-

Jorge Dummer convoca participação da 
população nos dois dias

Jornal O Líder

feitura. Na terça-feira (6) a 

reunião será destinada à po-
pulação da cidade, na Câ-
mara de Vereadores. 

Segundo o engenheiro ci-
vil da prefeitura de Maravi-
lha, Jorge Dummer, serão re-
alizadas duas audiências 
públicas para a decisão dos 
principais pontos do pla-

no de saneamento básico do 
município. Ele destaca que 
a presença da população é 
de extrema importância para 
elaboração do Plano, pois ele 
aborda pontos como a gestão 
da água da cidade, o esgoto, 
os resíduos sólidos, a drena-
gem urbana e a coleta de lixo. 

BOA CABEÇA é TUDO
Conheci no futebol, e conheço agora, aqui fora, na vida “civil”, 

pessoas de talento singular, mas... perdedoras existenciais, pessoas 
que nunca chegaram ao pódio de que eram capazes. E estou falando 
do pódio da vida tanto quanto do pódio esportivo especificamente... 

Muitos pensam que o talento está nas mãos que pintam bem ou 
nos pés que driblam com facilidade, engano. Nossas diferenças hu-
manas não estão nas pernas ou nas mãos, a decisiva diferença está 
nas cabeças. 

Convivi, conheci ao meu tempo de narrador esportivo, jogado-
res de alta qualidade técnica mas que nunca foram mais longe por-
que a cabeça os impedia de lucrar com os belos dribles de que eram 
capazes. Driblavam bem, mas não sabiam administrar o talento e 
chutavam para fora as melhores chances da vida. E assim com mui-
tos e muitos de nós que andamos por aqui e por ali, talentos poten-
ciais ou talentos revelados mas vidinhas medíocres... Tudo porque a 
cabeça não é boa.

De outro lado, pessoas sem muitos talentos, sem muitas pren-
das intelectuais indo longe na vida, sendo mesmo um sucesso dian-
te de suas acanhadas possibilidades... Mas a cabeça dessas pessoas 
sabe lhes dirigir bem a vida. A cabeça é tudo. 

De nada adianta a beleza numa pessoa ou seus dotes de sa-
ber se não houver em sua cabeça sensibilidade, equilíbrio, controle 
emocional...  Os talentosos sem cabeça não vão longe, tem tudo para 
ir mas não vão... Já os medíocres bem aplicados ao trabalho e a bem 
usar suas cabeças nos melhores esforços serão bem-sucedidos. Não 
seriam se os de fato inteligentes fossem emocionalmente inteligen-
tes. Enfim, não nos bastam pernas e mãos talentosas, sem a cabeça 
esperta tudo fica pelo caminho. Que pena? Não, que benção; se não 
fosse assim teríamos as aristocracias dos talentosos e o inferno dos 
sem talentos. A vida humana é um formidável equilíbrio, e mistério.

SABER
Saber e não viver o que é sabido é pior que não saber. Sei 

que não devo comer doces, e como... Sou um estúpido, sei e 
não sigo o meu saber. Faz pouco, estava na cozinha da empre-
sa, o cafezinho de sempre. Chegaram duas colegas e uma me 
perguntou: Tudo em paz? A outra se antecipou e disse que paz 
depende de nós. Perfeito, a guria tem razão. Mas será que ela, 
eu, você, que sabemos disso, vivemos em paz? Ora, se a paz só 
depende de nós por que tantas inquietações? Ora, porque vi-
vemos dependendo dos outros. Culpa nossa, só nossa.

FELICIDADE
Chatice, a repetição. Mas o sol vem e vai todos os dias e 

ninguém reclama disso... O assunto é felicidade. Tanto quan-
to o tema anterior, a paz, felicidade também só depende de 
nós, quem não sabe disso e quantas vezes já disse isso aqui? 
Mas não adianta, estamos o tempo todo colocando a nossa fe-
licidade sobre algo ou alguém, isto é, dependemos de algo ou 
de alguém. Não é por outra razão que a felicidade não é des-
te mundo, ela só seria gozada pelos sábios... Sábios, onde? Em 
que planeta? – Ai, Jesus, será que ela vai me ligar?...

FALTA DIzER
Dia destes no SBT onde faço comentários, chegou um gru-

po de estagiários de uma grande empresa catarinense. A turma 
olhava para os lados; pediram-me uma selfie e, ato contínuo, 
disse a eles que há dois tipos de estagiários: o burocrata, que 
cumpre o roteiro obrigatório da universidade, e o apaixonado, o 
que pode mudar o mundo. O que mais há? Burocratas. Ah, e na 
profissão há os que só querem salário e os apaixonados, estes 
últimos são o lucro das empresas e os sucessos na vida. 

DE VOLTA PARA CASA Grupo ficou três semanas na Alemanha 

Intercambistas são recebidos com 
festa no retorno a Maravilha 

Os 12 alunos e três professo-
res da Escola de Educação Bási-
ca Nossa Senhora da Salete vol-
taram nesta terça-feira (30) ao 
Brasil. Após mais de 30 horas de 
viagem, os intercambistas foram 
recebidos pelo corpo escolar e fa-
miliares. O grupo saiu de Maravi-
lha no dia 8 de agosto, com des-
tino à cidade de Wunstorf, na 
Alemanha.

O intercâmbio educacional 
e cultural é um projeto de convi-
vência Alemanha/Brasil, em par-
ceria entre a Igreja Evangélica de 
Confissão Luterana no Brasil (IE-
CLB) – Sínodo Uruguai e a Igre-
ja Evangélica Luterana na Ale-
manha. 

Nas três semanas de viagem 

os intercambistas ficaram hospe-
dados nas casas das famílias an-
fitriãs do projeto, onde, segundo 
a aluna Camila Messaggi, foram 
recebidos muito bem. “Foi incrí-
vel, melhor do que eu esperava! 
Todos nos receberam calorosa-
mente. A viagem e as pessoas 
vão ficar para o resto da vida’’, 
afirma.

Diferente de uma viagem 
de turismo, no intercâmbio os 
viajantes se adaptam à rotina e 
atividades do lugar. Os alunos 
estudavam na escola de Wuns-
torf, junto aos anfitriões, e nos 
períodos de folga participavam 
de ações do projeto e visitavam 
pontos turísticos do país, in-
cluindo a capital, Berlim. 

Fotos: Divulgação

Alunos no aeroporto de Paris, antes de embarcarem para a Alemanha maravilhenses na estação de metrô de berlim

Grupo de viajantes fez visitas aos principais pontos turísticos da região de Wunstorf maravilhenses realizaram noite à brasileira e presentearam os anfitriões alemães

Viajantes foram recebidos calorosamente pelo corpo escolar e familiares em 
maravilha



 3 DE sEtEmbro DE 201618

Débora CeCCon
eDerson abi 

Em prol da solidariedade 
dos que precisam, o Leo, Liones-
ses e Lions Clubes realizam di-
versas ações em prol da comu-
nidade. Uma dessas ações que 
poucos conhecem é o emprésti-
mo de cadeiras de rodas e apa-
relhos ortopédicos para aciden-
tados ou adoentados. Em São 
Miguel do Oeste esses grupos de 
voluntários possuem um ban-
co de equipamentos ortopédi-
cos que são emprestados a quem 
precisa na comunidade. 

As voluntárias Lionesses do 
Lions Clube de São Miguel do 
Oeste, animadora e responsá-
vel pela comunicação do Lions, 
Angélica da Silva, e presiden-
te Lions Clube Lionesses, Jani-
ni Anesa Padilha, salientam que 
o material ortopédico é empres-
tado para quem necessita viver 
com mais qualidade e o propó-
sito é servir. “As pessoas do gru-
po Lionesses são dispostas 24 
horas para ajudar a comunida-
de. Para quem precisar de um 
material, pode entrar em conta-
to com qualquer uma do grupo 
que será bem recebido”, men-
ciona Angélica.

As cadeiras de rodas e ma-
teriais ortopédicos são empres-
tados para quem precisa por 
tempo indeterminado, até que a 
pessoa não tenha mais a neces-

SOLIDARIEDADE  Organizações como as Lionesses, Lions e Leo possuem banco de equipamentos ortopédicos 
e cadeiras de rodas para auxiliar a quem precisa 

Clubes disponibilizam aparelhos ortopédicos 
e cadeiras de rodas para empréstimo 

sidade do material. Além disso, 
para quem tem este tipo de ma-
terial em casa, em desuso, pode 
fazer a doação aos bancos de ma-
teriais aos voluntários dos clubes 
para auxiliar às pessoas que pre-
cisam. 

LIONESSES 
O Grupo das Lionesses, que 

soma 30 companheiras, de São 
Miguel do Oeste, realizou em ju-
lho almoço com apoio do “Gru-
po Energia”, da Aurora Alimentos, 
para adquirir equipamentos, o 
que somou em torno de R$ 3.700 

mil, que foram doados a entida-
des que auxiliam a comunidade. 
Além disso, foram adquiridos no-
vos materiais, como quatro ca-
deiras de rodas, quatro cadeiras 
de banho, dois andadores e qua-
tro muletas. “Agradecemos de 
coração e peço que outras em-
presas que queiram se pôr à dis-
posição, para auxiliar, pois será 
muito bem-vindo”, menciona Ja-
nini. Segundo ela, no início da 
criação do Grupo das Lionesses 
foi realizado um bingo que pos-
sibilitou a compra dos primeiros 
materiais ortopédicos. 

LIONS CLUBE 
SÃO MIGUEL 

O Lions Clube São Miguel 
do Oeste, fundado há mais de 
54 anos, também desempenha 
este papel importante a quem 
precisa. Conforme um dos vo-
luntários do Lions, Laerte Ras-
che, atualmente são mais de 476 
materiais ortopédicos empresta-
dos, incluindo colchões, cadeiras 
de rodas e outros. Segundo ele, o 
banco de materiais que o Lions 
Clube São Miguel possui é vasto, 
isso graças aos almoços e ações 
promovidos pelo Clube e que a 
comunidade colabora. Uma das 
próximas ações a serem realiza-
das para angariar fundos para 
este fim é a tradicional feijoada, 
que ocorre no dia 7 de setembro 
em São Miguel do Oeste. 

LIONS CLUBE 
UNIVERSIDADE 

Quem também desempe-
nha esse trabalho em solidarie-
dade a quem precisa realizando 
o empréstimo de aparelhos orto-
pédicos é o Lions Clube Univer-
sidade de São Miguel do Oeste. 
Conforme a diretora de Saúde do 
Lions Clube Universidade, Ileni 
Royer, desde que o Lions iniciou 
suas atividades em 2005 é que 
esse trabalho é feito. Conforme 
ela, o Clube disponibiliza mais 
de 100 aparelhos ortopédicos a 
quem precisa, sem olhar classe 

social ou condições financeiras. 
Ileni menciona que geral-

mente o empréstimo é como um 
ciclo, a pessoa que precisa usa até 
não ter mais a necessidade e faz 
a devolução. Porém, em casos de 
carência e também de necessida-
de por tempo indeterminado, é 
feita a doação do material. 

AÇÃO DO LIONS 
EM MARAVILHA

O Lions Clube Maravilha 
possui mais de 70 cadeiras de ro-
das e 120 muletas que são utiliza-

das como empréstimo ou doação 
para pessoas necessitadas. Esse 
trabalho vem sendo feito desde 
1980 no município. 

Todos os anos o Clube reali-
za a tradicional feijoada benefi-
cente, os lucros obtidos são rever-
tidos para a aquisição de novas 
cadeiras e muletas, que ficam à 
disposição da população mara-
vilhense e municípios vizinhos. 
Em caso de necessidade do em-
préstimo destes materiais, po-
de-se ligar para o número (49) 
3664 0480.

Voluntárias Lionesses, animadora e responsável pela comunicação do Lions, Angélica 
da silva, e presidente Lions Clube Lionesses, Janine Anesa Padilha

Débora Ceccon/ O Líder

Em são miguel do oeste esses grupos de voluntários possuem um banco de 
equipamentos ortopédicos que são emprestados a quem precisa na comunidade

Fotos: Arquivo Rádio 103

LUTO
Médico de São Miguel do Oeste morre vítima de parada cardiorrespiratória
Débora CeCCon

São Miguel do Oeste e re-
gião amanheceram em luto 
na quarta-feira (31). Faleceu, 
durante a madrugada, víti-
ma de parada cardiorrespi-
ratória, o médico Hugo Ri-
cardo Von Eye Schunemann, 
de 49 anos. Ele chegou a ser 
encaminhado para atendi-
mento médico no Hospi-
tal Regional Terezinha Gaio 
Basso, mas não resistiu.

Muito conhecido e que-
rido pela comunidade re-

gional, Hugo Schunemann 
era formado pela Universi-
dade Federal de Santa Ma-
ria (RS) no ano 1991, com 
Residência Médica e Cirur-
gia Geral na mesma institui-
ção nos anos 1993 e 1994. 

Membro associado do Co-
légio Brasileiro de Cirurgiões 
na Especialidade de Cirurgia 
Geral no ano 1996, era espe-
cialista em Endoscopia pela 
Associação Médica Brasilei-
ra e Sociedade Brasileira de 
Endoscopia Digestiva desde 
2007 e membro da Sociedade 

Brasileira de Cirurgia Lapa-
roscópica desde 2002. O cor-
po do médico foi velado du-

rante a manhã na cripta da 
Igreja Matriz de São Miguel 
do Oeste e posteriormen-

te foi transladado para San-
ta Rosa, onde foi cremado.

Hugo Ricardo Von Eye 
Schunemann residia há mais 
de 20 anos em São Miguel do 
Oeste e era pai de duas filhas. 
Schunemann atuou como 
médico, sendo servidor mu-
nicipal de fevereiro de 1995 a 
janeiro de 1997. Atualmente 
prestava serviços à Secretaria 
de Saúde, atendendo pacien-
tes em exames específicos, e 
ao Hospital Regional Terezi-
nha Gaio Basso, integrando a 
rede de atendimento do Sis-

tema Único de Saúde (SUS). 
A direção e equipe médi-

ca do Hospital Regional Te-
rezinha Gaio Basso e Grupo 
São Camilo emitiram nota de 
pesar em respeito a Schune-
mann, que iniciou suas ativi-
dades no Hospital Regional de 
São Miguel do Oeste em 2011. 
Bem como a prefeitura de São 
Miguel do Oeste e Secretaria 
de Saúde, que emitiram nota 
de pesar a Schunemann, que 
atuou como médico, sendo 
servidor municipal de feverei-
ro de 1995 até janeiro de 1997.

Hugo ricardo Von Eye schunemann tinha 49 anos e residia em são miguel do oeste 
há mais de 20 anos

 Divulgação
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A bocha feminina de 
Maravilha treina em Cancha 

S Carpet em Iraceminha. 
Estão se preparando para 

os jogos Regionais em 
Xaxim, nos dias 19, 20 e 21 
de setembro. O apoio é do 
grupo WH Comunicações.

Teodoro Vicente De Bona 
Bertol, de oito meses, filho de 

Juliana e Tiago

Quem está completando 
sete anos no dia 4 de 
setembro é a nossa princesa 
Mariana Cechinato. Recebe 
as homenagens dos pais, 
Keli e Joelson, e seus avós, 
Sandro e Jurema. Parabéns, 
Mariana! 

Mamãe Aline e pequeno Lucas à espera da 
princesinha Maria Luiza

A jornalista 
da equipe do 
Grupo WH 
Comunicações 
Camila Pompeo 
comemora, no 
próximo dia 
5, mais um 
aniversário. 
Receba as 
homenagens 
de todos os 
colegas da equipe. 
Parabéns e feliz 
aniversário! Muita 
saúde, sucesso e 
realizações! 

Maria Flor, com sete meses, filha de Elis Marina e Deiveson Teodoro Samuel Rozante Müller, de nove meses, 
filho de Ana Laura e Marcelo 

Tayná Teixeira, de três anos, filha de Eliara e Joel

Anthony Luiz Andolfato, de três meses, filho de 
Márcia Battisti e Rogelio Andolfato
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A Drummond Cafeteria e Livraria sempre inovando para melhor 
atender seu cliente. Nesta semana, a quinta-feira (1º) à tarde teve 
mesa redonda, para os amantes da poesia e da cultura, com a 
participação do professor Robison Tramontina.

ESTELA SERPAROSIANE  POLETTO
revisao@jornalolider.com.br vip@jornalolider.com.br 

Suzana Ferrari festejou ontem (2) mais 
um aniversário. Parabéns, felicidade e 
muito sucesso em sua vida! Ontem (2) foi dia de Daiane Gohlke comemorar mais um ano 

de vida com seus familiares e amigos! Os desejos são de muito 
sucesso e realizações! 

Na sexta-feira (9) Samanta Nienow Winter 
completa mais um ano de vida. Os parabéns 
com desejos de muita felicidade e sucesso 
são dos familiares e amigos!

Hoje (3) o dia está mais feliz para 
Cirlane D’Agostini, que comemora 
mais um aniversário. Que sua vida seja 
repleta de alegrias e sucesso! Parabéns!
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TOQUE DE REQUINTE
por Simone Hübner

1 - ATITUDE POSITIVA
Empregadores valorizam empregados que 
são alegres e otimistas, com aquela atitude 
de "sou capaz". Um bom senso de humor é 
também uma qualidade muito bem vista.

2 - FACILIDADE DE COMUNICAÇÃO
Quesitos como excelência em escrita e 
expressão verbal são obrigatórios. Saber se 
expressar de forma clara e precisa, tanto 
no modo escrito quanto falado, farão toda 
diferença. Redigir corretamente relatórios e 
textos é um atributo dos mais valorizados 
pelos empregadores. Construa um bom 
vocabulário e corrija sua dicção. Fique atento 
enquanto fala.

3 - HABILIDADE COM 
COMPUTADORES
Hoje em dia, saber lidar com os 
computadores é um item essencial. Na 
maioria das empresas, logo será em todas, 
saber usar um processador de textos, 
acessar a internet, enviar e receber e-mails 
e operar acessórios eletrônicos inteligentes 
serão pré-requisitos necessários, tanto para 
contratação, quanto para permanência 
no cargo, e naturalmente, para eventuais 
promoções.

4 - ÉTICA NO TRABALHO
Um funcionário fortemente comprometido 

com o seu trabalho e políticas internas da 
empresa é um dos mais valorizados. A dica 
é: sempre termine as tarefas que começa, 
mesmo quando o grau de dificuldade for 
grande.

5 - HONESTIDADE E INTEGRIDADE
Não pegue "emprestado" objetos ou 
suprimentos da empresa sem a expressa 
permissão do seu empregador ou supervisor. 
São coisas para uso no ambiente de trabalho 
e pertencem à empresa, não a você.
Não minta, engane ou roube. Trabalhe o 
expediente inteiro, afinal de contas, você 
recebe um salário para isso, seja justo. Deixe 
as chamadas telefônicas pessoais para os 
horários de intervalo. 

6 - PONTUALIDADE
Chegue sempre na hora. Do mesmo modo, 
cumpra o horário dos intervalos. Nas 
exceções, casos onde o funcionário não 
pode cumprir os horários, ou chegando 
tarde ao local de trabalho, ou atrasando a 
conclusão de tarefas, eles devem informar ao 
seu supervisor antecipadamente, para que 
o mesmo seja capaz de tomar providências, 
evitando maiores prejuízos e contratempos.

7 - CAPACIDADE ANALÍTICA NA 
SOLUÇÃO DE PROBLEMAS
Não tenha medo de ser criativo. Muitos 
empregados têm medo de assumir novas 
tarefas e responsabilidades simplesmente 
porque temem falhar. Empregadores 
procuram por funcionários que estão 
dispostos a descobrir meios alternativos, 
criativos, para solucionar velhos e novos 
problemas. Saia um pouco do seu cubículo. 
Deixe sua zona de conforto e estagnação, 

existe vida fora de sua sala.

8 - MOTIVACÃO, DETERMINAÇÃO, 
PERSISTÊNCIA E INICIATIVA
Este ponto é de extrema importância. 
Supervisores ou chefes normalmente dão 
aos funcionários metas que podem ser 
alcançadas sem muito esforço. O segredo é 
estar pronto para enfrentar desafios maiores 
que possam surgir. Adote a automotivação 
como diferencial; seja aquele que começa 
sem que lhe peçam. Seja um trabalhador 
dedicado, aquele que está sempre disponível 
para novos desafios, ao invés de um 
preguiçoso e acomodado.

9 - EFICIÊNCIA
De que adianta você ser altamente 
qualificado no papel, se na prática ainda 
não mostrou serviço algum? Eficiência 
será para sempre pontuada como uma 
qualidade das mais interessantes durante um 
processo de seleção, ou promoção, dentro 
de qualquer empresa. Seja organizado, siga 
o cronograma, diga que está disponível, 
mostre interesse em realizar tarefas mais 
desafiadoras. Empregados com esse perfil 
terão ascensão garantida dentro da empresa.

10 - DISPOSIÇÃO E VONTADE DE 
APRENDER NOVAS HABILIDADES, 
DE ADQUIRIR MAIS CAPACITAÇÃO
Juntamente com flexibilidade, empregadores 
precisam de funcionários que possam e 
queiram aprender novas habilidades quando 
for necessário. Pessoas com interesse em 
aprender mais, ganham sempre mais, são 
ativos valorizados em qualquer ambiente de 
trabalho. 

11 - HABILIDADES 
INTERPESSOAIS
No convívio com os outros, nunca é demais 
ser gentil, respeitador e acessível. Pratique 
a regra de ouro: "trate os outros como 
gostaria de ser tratado". Não se esqueça de 
vestir-se bem. Cuidar do asseio e aparência é 
fundamental. 

12 - HABILIDADE PARA 
TRABALHAR EM EQUIPE
Um bom empregado tem habilidade para 
fazer parte de um grupo de trabalho em 
projetos, dentro ou fora da empresa. Esteja 
pronto para interagir, compartilhar, ouvir e 
trabalhar de acordo com ideias de outros 
membros do grupo.

13 - LEALDADE
Sempre fale bem da sua empresa, supervisor 
ou emprego. Não comente assuntos 
confidenciais com ninguém que não esteja 
autorizado a saber. Lembre-se: esse mundo 
têm ouvidos muito sensíveis. Hoje as notícias 
se propagam numa velocidade acima da 
compreensão humana.

As qualidades mais valorizadas em qualquer empresa

V
ocê sabe quais 

são as maiores 

qualidades 

que os novos 

empregadores procuram 

em seus funcionários? 

Essa informação pode 

ser de grande valor para 

quem está à procura 

de colocação, ou para 

aqueles que já estão 

trabalhando e desejam 

progredir na empresa, seja 

ela de que natureza for.

Confi ra se você está no 

caminho certo ou se 

falta melhorar alguma 

coisa. Veja a seguir a 

lista com os principais 

pontos, atributos, que 

fazem o patrão tratar o 

empregado como sócio.
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 “Uma virtude simulada é uma 
impiedade duplicada: à malícia une-se 
a falsidade." - Santo Agostinho MARIA ELENA BASSO

 mescbasso@hotmail.com

* Simplesmente encantador o recital de piano 
apresentado pelos alunos da professora Leila de 
Oliveira, na última terça-feira (30), no restaurante 
do Hotel Solaris. Parabéns a todos!

* São Miguel do Oeste conta agora com mais uma opção gastronômica. Inaugurou dia 
1º de setembro, na Rua XV de Novembro, Edifício Plaza Viena, a Iva Moss Delicatessen, 
de propriedade de Ivanete Moss e Leonardo De Conto. Um ambiente moderno e muito 
acolhedor, preparado com muito carinho para bem atender nossa cidade e região. Aos 
novos empreendedores, desejo muita sorte e sucesso! 

* O destaque da semana 
vai para este casal parceiro 
e super gente boa, Juline e 
Guimo Corá. 

* Toda beleza da jovem Stefani Zortea, de Descanso, que comemorou 
seus 15 anos com um ensaio com o fotógrafo Ivan Ansolin, da 
agência IAF. Ela é filha de Jecisa Soares e Jhoni Zortea.
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MODA & ESTILO

LIVROS

por Susane Zanin BEAUTY
por Júnior Babinski e Inês Michielin

 Padre Alessandro Campos é um dos 
religiosos mais admirados do Brasil. Em 
seus shows de Norte a Sul do país e em 
seu programa na Rede Vida, ele leva a fé 
e a esperança a milhões de brasileiros. 
Após cada apresentação, ele conversa 
com o público sobre Deus, perseverança 
e fraternidade.

 

Ela está de volta. Depois do seu 
primeiro livro, "Muito Mais que 5inco 
Minutos", Kéfera Buchmann publica "Tá 
gravando. E agora?", novamente pela 
Editora Paralela. Nele a youtuber mais 
conhecida do Brasil conta como seu 
canal, 5incominutos, surgiu, revelando 
detalhes até então inéditos. 

 

Mia, uma professora de arte de 25 
anos, é filha do proeminente juiz James 
Dennett, de Chicago. Quando ela resolve 
passar a noite com o desconhecido 
Colin Thatcher, após levar mais um 
bolo do seu namorado, uma sucessão 
de fatos transformam completamente 
sua vida. 

No mundo da moda 

e da beleza é normal revi-

vermos tendências estéti-

cas de outros tempos. Uma 

hora, os anos 1920 são ten-

dência; outra hora, a déca-

da de 1980 é revisitada. Sa-

be-se que, por enquanto, 

designers, estilistas, cabe-

leireiros e maquiadores têm 

buscado elementos na déca-

da de 1990 para compor novos modismos. Entre-

tanto, um outro olhar sobre o cabelo está surgin-

do e ele está mirando nos volumosos penteados 

dos anos 1960. 

Retomando um espaço mais lúdico na vida 

das mulheres contemporâneas, os penteados e 

cabelos da década de 1960 inspiram topetes al-

tos, rabos de cavalo, franjas e coques volumo-

sos com formas geométricas, ao estilo bouf-

fant. O uso do laquê, que na época era irrestrito 

e permitiu abandonar a estética comportada dos 

anos 1950, evoca a mulher seiscentista que an-

siava por extravagância e por liberdade, tal como 

a mulher de agora, que vive o auge das discus-

sões sobre seu empoderamento. 

Irrestritas também eram as escovas daque-

le tempo. Bem modeladas e com pontas viradas 

para fora, as escovas ganhavam vida com volu-

mes sempre geométricos e, em especial, nos ca-

belos mais curtos. Os curtos, aliás, eram fi naliza-

dos com franjas bem desenhadas e com pontas 

arredondas e dramáticas, que lembravam ara-

bescos. 

Para as mulheres de madeixas longas, havia 

– e há – um penteado em especial: dividindo-se a 

parte frontal em duas tiras laterais e fi nalizando 

a parte de trás da cabeça com um grande e alto 

coque. Temos, então, o pen-

teado ‘‘meio preso e meio 

solto’’ característico da épo-

ca. Recentemente (em 29 

de agosto) tal penteado foi 

adotado pela estrela do pop 

Ariana Grande, que, em seu 

novo clipe com Nicki Minaj, 

Side to Side, apresenta uma 

releitura dos anos 1960 mi-

xada com cenas de acade-

mia e do mundo fi tness.

O estilo criado originalmente por Brigit-

te Bardot e revistado inúmeras vezes por Amy 

Winehouse em suas performances infl uenciou 

incontáveis nomes do entretenimento. A citar, 

Iggy Azalea e seu penteado bouff ant, no clipe 

Problems, ao lado de Ariana Grande. Ariana, ali-

ás, é uma das celebridades que, declaradamente, 

adotam o uso de Mega Hair.

Os acessórios dos anos 1960 também vol-

taram para montar a cena atual: faixas, tiaras, 

laços, laçarotes, headbands e fi tas decoradas 

ganham a vez em composições modernas e ou-

sadas. Mas, vale lembrar o cuidado no uso para 

que esses acessórios não infantilizem a aparên-

cia e criem uma fi gura pueril e frágil. 

Enfim, no revistar das décadas e dos esti-

los, a moda e a beleza bebem novamente das 

fontes estéticas que emplacaram sentimentos 

fortes e de mudança na história da humanida-

de. Os anseios pela ruptura do comportamen-

to padrão que vieram com a década de 1960 

figuram, outra vez, para nos relembrar da li-

berdade que podemos construir. Evocamos, 

assim, mais do que beleza, evocamos conteú-

do. Acesse inesbeauty.com.br e descubra mais 

conteúdos como este. 

1960: a nova década da beleza

Quando falamos de moda é impossí-

vel não lembrar os desfi les que acontecem 

no mundo inteiro. A passarela e o belo ca-

minhar das modelos servem de palco para 

grandes lançamentos, mostrando ao pú-

blico as novidades e possibilidades de 

combinações das criações dos estilistas.

Mas em que momento esses even-

tos passaram a fazer parte do universo 

fashion? Segundo a história nos conta, foi 

Charles Frederick Worth que deu o pri-

meiro passo em pleno século XIX. Ele pen-

sou além dos manequins estáticos e sele-

cionou mulheres infl uentes da sociedade 

que aceitassem desfi lar. Nem precisamos 

mencionar o sucesso que fez, até porque 

Worth é considerado o primeiro estilista 

da história.

As semanas de moda tiveram sua ori-

gem em Nova Iorque. Mais uma vez a ne-

cessidade criou a oportunidade, pois 

com a Segunda Guerra Mundial os esti-

listas não puderam mais viajar à Fran-

ça em busca de tendências, fazendo com 

que Eleanor Lambert criasse a Press Week 

(Semana da Imprensa). O evento reunia 

estilistas, jornalistas e compradores de 

moda e trouxe prestígio e reconhecimen-

to para os criadores locais. A Press Week 

evoluiu para a tão prestigiada Semana de 

Moda de Nova Iorque.  

No Brasil temos a São Paulo Fashion 

Week, evento criado em 1993 e inserido 

no calendário das principais semanas de 

moda do mundo, juntamente com Paris, 

Nova Iorque, Milão e Tóquio. 

Fonte: 

Raquel Medeiros e Cláudia Vicentini

� ais Soares

História dos desfi les de moda
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GAMES
por Henrique Hübner

RECEITA

A história de Th ief se passa em um 
local conhecido como Th e City. Trata-
se de uma cidade ambientada na épo-
ca medieval. Se trouxéssemos este ce-
nário para nossa realidade, o jogo se 
passaria na época da Peste Negra, na 
Europa na Baixa Idade Média. A trama 
de Th ief gira em torno de Garrett, o La-
drão Mestre. Após uma missão sem su-
cesso tentando roubar um artefato mis-
terioso juntamente com sua parceira, 
Erin, ele se vê em meio ao início de um 
confl ito entre o Barão, que oprime seu 
povo com uma polícia corrupta e vio-
lenta, e a resistência busca armas e co-
nhecimentos para derrubar o tirano.

Nossa análise começa destacan-
do uma das características mais incrí-
veis de Th ief: o seu enredo. A história 
de Th ief é misteriosa, fazendo o jo-
gador querer saber cada vez mais so-
bre o próximo passo da trama. Aque-
le pensamento de “vou jogar apenas 
mais um capítulo” é totalmente esque-
cido ao se prestar atenção à história do 
jogo e imergir em sua proposta. O jo-
gador vai querer saber por que Garrett 
ganhou habilidades, o que houve com 
Erin, que inimigo é aquele, etc. A po-
pulação de Th e City está sendo atacada 
por uma doença implacável, a qual está 
matando milhares de pessoas por dia. 
A polícia corrupta e opressora visa ape-
nas lucros próprios e diversão às cus-
tas da população enferma. Toda essa 
trama, ambientada com bons gráfi cos e 
dublagens, fazem o jogador ter a sensa-
ção de estar em um fi lme.

A jogabilidade de Th ief é outro fator 
positivo do game. Embora não seja 
o melhor que vemos no merca-
do, o jogador consegue apren-
der todas as facetas 
dos comandos em 
apenas alguns rápi-
dos tutoriais do 
jogo. Além de dar 
dicas e ensinar ou-
tros truques nas 
telas de carrega-
mento dos ma-
pas, o jogo cria 
instruções in-
teligentes e 
coerentes no 
meio da cam-

panha. Por exemplo: você irá aprender 
quando deslizar de uma sombra pra 
outra quando este momento chegar; 
você irá aprender a usar o Focus so-
mente quando precisar. É uma fórmu-
la antiga e conhecida, mas bastante efi -
caz.

A movimentação de Garrett tam-
bém está bem fl uida: o controle de 
curva durante a corrida, os saltos e 
técnicas de combate são aprendidas 
rapidamente pelo jogador, que se torna 
um verdadeiro arqueiro. Mas não pen-
se que será tão fácil derrubar inimigos 
com uma fl echa: outro diferencial do 
jogo são seus desafi os e difi culdade.

Segurar uma fl echa por muito tem-
po irá fazer com que Garret perca a for-
ça e efi ciência do disparo; atrair a aten-
ção dos guardas farão com que eles 
fi quem muito mais atentos aos próxi-
mos deslizes do ladrão; além de incrí-
veis puzzles que irão fazer muitas ca-
beças suarem para resolvê-los. E não 
vamos esquecer os cachorros e pássa-
ros que anunciam a localização do la-
drão se fi zer muito barulho próximo a 
eles.

As missões são praticamente as 
mesmas: entrar em um lugar, resolver 
puzzles e roubar um item, todavia, este 
não chega a ser um ponto negativo no 
jogo. A cada nova missão há uma mu-
dança na trama que leva o jogador para 
outro ambiente, onde, para chegar até 
o item que necessita ser roubado, é ne-
cessário percorrer diversos caminhos, 
desviar – ou matar – de inimigos, abrir 
passagens secretas, resolver puzzles, 
daí então, achar o item.

Th ief traz dosagens certas de 
ação, RPG e puzzle fazendo com 
que o jogo não se torne cansati-
vo e chato ao longo da campanha. 

A falta de suporte Multiplayer 
pode deixar muitos jogado-
res hesitados ao adquirir o 
jogo, entretanto, a constru-
ção e desenvolvimento da 

trama, aliado à sua ambien-
tação e boa dublagem, fa-

zem de Th ief mais do que 
um simples jogo de Stealth
-Action, mas sim uma ex-
periência a quem jogá-lo.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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Membro
do PSDB
(bras.)

Que
tiveram 
a paz

restituída

(?)-
europeu, 

idioma pré-
histórico

Adélia
Prado,
poetisa
mineira

 A Seleção
em que

joga Klose
(fut.)

No de
1879, nas-
ceu o físi-
co Einstein

Forragem
para o
gado

(?) Grande,
bairro

carioca

O impulso
que se
pode

dominar

Viagem
realizada

entre aero-
portos

Um dos 
mosquetei-
ros de Du-
mas (Lit.)

Tira de
pano

usada por 
sacerdotes

Ponto (?),
zona

erógena
feminina

Alerta para
a possibili-

dade de

Utensílio
para puxar
a água de

pisos

O maior
curso de
água da

Itália

Sinhô
(red.)

Função do 
sommelier

Chorar à (?): mania da
criança mimada

Palm (?): cidade de ricaços, 
na Flórida (EUA)

"Vocês", no gibi do
Chico Bento

Criatura 
folclórica
Conjunto
de casas

Obra de Mi- 
chelangelo
(?) Rosa,
sambista

Setor de
portos

Dia de (?):
2/11

A (?): se-
guidamente
Unidades
da taba

Dispositivo
de internet
Reparo na

casa

Ex-piloto brasileira da
Fórmula Indy

Símbolo do Carnaval
de Pernambuco, é uma

figura do
Maracatu

Aglutinan-
te de alta 

temperatu-
ra, aplica-

do com
pistola

Pequeno
biscoito

em forma
de anel,
muito

apreciado
por Homer
Simpson

Compai-
xão; pena

(?) da
selva: pre-
domínio da
 força bruta

(?) Conse-
lheiro, líder
religioso
do Arraial

de
Canudos

Liga metá-
lica leve, 

largamen-
te utilizada
na indús-
tria auto-

mobilística

O cavalo
como Pé-

gaso (Mit.)
Pisos de tábua corrida

Ele, em
francês
Emily

Blunt, atriz 

"Norte",
em Otan
Não, em
inglês

F E N O

positivo do game. Embora não seja 
o melhor que vemos no merca-
do, o jogador consegue apren-
der todas as facetas 
dos comandos em 
apenas alguns rápi-
dos tutoriais do 
jogo. Além de dar 
dicas e ensinar ou-
tros truques nas 
telas de carrega-
mento dos ma-
pas, o jogo cria 
instruções in-
teligentes e 
coerentes no 
meio da cam-

daí então, achar o item.
Th ief traz dosagens certas de 

ação, RPG e puzzle fazendo com 
que o jogo não se torne cansati-
vo e chato ao longo da campanha. 

A falta de suporte Multiplayer 
pode deixar muitos jogado-
res hesitados ao adquirir o 
jogo, entretanto, a constru-
ção e desenvolvimento da 

trama, aliado à sua ambien-
tação e boa dublagem, fa-

zem de Th ief mais do que 
um simples jogo de Stealth
-Action, mas sim uma ex-
periência a quem jogá-lo.

INGREDIENTES:
1 pacote de biscoito leite e mel 
100g de manteiga em temperatura 
ambiente
1 caixa de biscoito tipo “Calipso Nestlé”

RECHEIO:
1/2 lata de creme de leite 
3 colheres (sopa) de açúcar
1/2 pote de sorvete de creme (1 litro)

COBERTURA:
1/2 lata de creme de leite 
1/2 tablete de chocolate meio amargo 

MODO DE PREPARO
Bata o biscoito leite e mel no 
liquidificador até obter uma farofa 
fina. Coloque esta farofa em uma tigela, 
junte a manteiga e misture até obter uma 
massa homogênea, reserve. Coloque os 
biscoitos tipo Calipso em toda a lateral 
de uma forma de aro removível (26 

cm de diâmetro). Forre o fundo com a 
massa e reserve. Bata o creme de leite 
com o açúcar e o sorvete na batedeira e 
coloque o recheio sobre o fundo de massa 
reservado. Cubra com papel alumínio 
e leve ao freezer por cerca de 12 horas. 
Coloque o creme de leite em um recipiente 
refratário e leve ao banho-maria, mexendo 
até que a água ferva. Desligue o fogo e 
misture o chocolate picado, mexendo até 
formar um creme homogêneo. Espere 
esfriar, cubra a superfície da torta e sirva. 

TORTA 
HOLANDESA
ESPECIAL
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CANTO NATIVO
por Adriano Antunes

E assim me vou costeando o 
alambrado. Até outra volta.

gauderioadriano@hotmail.com

CINEMA EM CASA

DESIGN EM PAUTA
Lais Oro Andrea Costa Pelissari

O QUARTO DE JACK
Joy (Brie Larson) e seu filho 
Jack (Jacob Tremblay) 
vivem isolados em um 
quarto. O único contato 
que ambos têm com o 
mundo exterior é a visita 
periódica do Velho Nick 
(Sean Bridgers), que os 
mantém em cativeiro. Joy 
faz o possível para tornar 
suportável a vida no local, 
mas não vê a hora de deixá-
lo. Para tanto, elabora um 
plano em que, com a ajuda 
do filho, poderá enganar 
Nick e retornar à realidade.

JOY : O NOME 
DO SUCESSO

Criativa desde a 
infância, Joy Mangano 

(Jennifer Lawrence) 
entrou na vida adulta 
conciliando a jornada 
de mãe solteira com 

a de inventora e tanto 
fez que tornou-se uma 

das empreendedoras 
de maior sucesso dos 

Estados Unidos.

DOS PAGOS DE CRUZ ALTA 

Érico Lopes Veríssimo foi um dos escritores 
brasileiros mais populares do século XX. Eri-
co  Lopes  Verissimo  nasceu em Cruz Alta (RS) no dia 
17 de dezembro de 1905, filho de Sebastião Verissimo 
da Fonseca e Abegahy Lopes Verissimo. Em 1930, o au-
tor muda-se para Porto Alegre disposto a viver de seus escritos. Passa a 
conviver com escritores já renomados, como Mario Quintana, Augusto 
Meyer, Guilhermino César e outros.

Em 1931 casa-se, em Cruz Alta, com Mafalda Halfen Volpe. Lança 
sua primeira tradução, “O sineiro”, de Edgar Wallace. Em 1932 é promovi-
do a diretor da “Revista do Globo”, Traduz, em 1933, “Contraponto”, de Al-
dous Huxley, que só seria editado em 1935. Seu primeiro romance, “Cla-
rissa”, é lançado com tiragem de 7.000 exemplares. 

Em 1936 publica seu primeiro livro infantil, “As aventuras do avião 
vermelho”. Lança, também, “Um lugar ao sol”. Cria o programa de audi-
tório para crianças, “Clube dos três porquinhos”, na Rádio Farroupilha, 
a pedido de Arnaldo Balvé. Dessa ideia surge a “Coleção Nanquinote”, 
com os livros “Os três porquinhos pobres”, “Rosa Maria no castelo en-
cantado” e “Meu ABC”. É eleito presidente da Associação Rio-Granden-
se de Imprensa.

O DIP - Departamento de Imprensa e Propaganda do Estado Novo 
exige que o autor submeta previamente àquele órgão as histórias apre-
sentadas no programa de rádio por ele criado, em 1937. Um de seus 
maiores sucessos, “Olhai os lírios do campo”, é lançado em 1938. Erico 
passa a dedicar a maior parte de seu tempo ao departamento editorial da 
Globo, em 1939. Em companhia de seus companheiros Henrique Berta-
so e Maurício Rosenblatt, é responsável pelo sucesso estrondoso de cole-
ções como a “Nobel” e da “Biblioteca dos Séculos”. 

Em 1940 lança “Saga”. Pronuncia conferências em São Paulo (SP). 
Traduz “Ratos e homens”, de John Steinbeck; “Adeus Mr. Chips” e tantas 
outras obras. Passa três meses nos Estados Unidos, a convite do Depar-
tamento de Estado americano, em 1941, proferindo conferências. Conti-
nua fazendo conferências em diversos estados americanos. Retorna ao 
Brasil. Em 1946 publica “A volta do gato preto”, sobre sua vida nos Esta-
dos Unidos.

Inicia, em 1947, a escrever “O tempo e o vento”. Previsto para ter 
um só volume, com aproximadamente 800 páginas, e ser escrito em três 
anos, acabou ultrapassando as 2.200 páginas, sob a forma de trilogia, 
consumindo quinze anos de trabalho. No ano seguinte, dedica-se a orde-
nar as anotações que vinha guardando há tempos e dar forma ao roman-
ce “O continente”. O primeiro volume de “O tempo e o vento” é finalmen-
te publicado, em 1949, recebendo muitos elogios da crítica. 

No ano 1951 é lançado o segundo livro da trilogia “O tempo e o ven-
to”: “O retrato”. Assume, em 1953, a convite do governo brasileiro, em 
Washington, E.U.A., a direção do Departamento de Assuntos Culturais da 
União Pan-Americana, na Secretaria da Organização dos Estados Ame-
ricanos, substituindo a Alceu Amoroso Lima. No ano seguinte é agra-
ciado com o prêmio Machado de Assis, concedido pela Academia Bra-
sileira de Letras, pelo conjunto de sua obra. Lança “Noite”. De volta ao 
Brasil, em 1956, lança “Gente e bichos”, coleção de livros para crianças.  
”O arquipélago”, terceiro livro da trilogia “O tempo e o vento”, começa a 
ser escrito em 1958. Acompanhado de sua mulher e do filho Luis Fernan-
do, faz sua primeira viagem à Europa, em 1959. Dedica-se, em 1960, a es-
crever “O arquipélago”. Em 1961 sofre o primeiro infarto do miocárdio. 
Após dois meses de repouso absoluto, volta aos Estados Unidos com sua 
mulher. Saem os primeiros tomos de “O arquipélago”. O terceiro tomo de 
“O Arquipélago” é publicado em 1962, concluindo o projeto de “O tem-
po e o vento”.

É agraciado com o prêmio “Intelectual do ano” (Troféu Juca Pato”), 
em 1968, em concurso promovido pela “Folha de São Paulo” e pela 
“União Brasileira de Escritores”. No ano seguinte, a casa onde Erico nas-
cera, em Cruz Alta, é transformada em Museu Casa de Erico Verissimo. 
Lança “Israel em abril”. O escritor falece subitamente no dia 28 de no-
vembro de 1975, deixando inacabada a segunda parte do segundo volu-
me de suas memórias, além de esboços de um romance que se chamaria 
“A hora do sétimo anjo”. 

Carlos Drummond de Andrade faz homenagem ao amigo fazendo 
publicar o poema: A falta de Erico Verissimo. A esposa Mafalda, junta-
mente com a professora Maria da Gloria Bordini, juntam os documen-
tos por ele deixados em 1982 e dão continuidade, em escolas e universi-
dade. Em 1986 o Museu de Cruz Alta torna-se Fundação Erico Veríssimo.

Organizada por Maria da Glória Bordini, publica-se, em 1997, “A li-
berdade de escrever”, Em 2002, a Globo inicia a edição definitiva da obra 
completa do autor. É inaugurado o Centro Cultural Erico Verissimo, des-
tinado à preservação do Acervo Literário e da memória literária do Rio 
Grande do Sul. Morre Mafalda Verissimo, viúva do escritor, em 2003.

Decoração com NICHOS
Os nichos são ótimos itens de decoração, 
pois além de serem versáteis são os 
melhores amigos dos ambientes 
pequenos. Isso porque, assim como as 
prateleiras, eles aproveitam ao máximo 
do espaço vertical, proporcionando 
maiores possibilidades na hora de 
guardar os itens do dia a dia sem 
interferir na circulação e ainda se 
encaixam em qualquer ambiente da 
casa. 

Possuem diversos tamanhos e formatos, 
mas se for contratar um serviço de 
marceneiro podem ser feito sob medida 
de acordo onde será encaixado. Os mais 
utilizados são os quadrados, redondos, 
retangulares, embutido na parede, com 
fundo revestido, com ou sem 
iluminação. O legal é que em qualquer 
ambiente eles facilitam na organização, 
pois deixa os objetos ao alcance das 
mãos.

Já os nichos modulares podem ter 
opções criativas para composição na 
parede, sejam formando um painel, 
divisória de ambiente, armários abertos, 
paredes revestidas e etc.

Existem dois tipos de nichos os abertos e 
os fechados. Os fechados são bons para 
esconder objetos e documentos 
pessoais. Já os abertos o bacana é apoiar 
objetos decorativos como vasos, livros, 
obras de arte, qualquer item que seja 
para incrementar no charme e 
organização.

Enfim, em qualquer ambiente da casa 
eles são bem vindos. Aproveite nossas 
ideias que separamos com os nichos:
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Iniciou no último dia 23 a 
terceira edição da Academia de 
Gerentes, promovida pela CDL/
Associação Empresarial de Ma-
ravilha, em parceria com o Nú-
cleo de Desenvolvimento Co-
mercial, ministrada por Miguel 
Boaventura. Com foco nas áreas 
de vendas, estratégia e lideran-
ça, 36 profissionais concluíram o 
curso, totalizando 12 horas/aula.

A última aula, com entre-
ga de certificados, foi realiza-
da na noite do último dia 25, 
na qual Boaventura ressaltou 

as atitudes de liderança e re-
lembrou os principais pontos 
do curso. “Procurei repassar 
meu conhecimento e auxi-
liar os participantes nas prin-
cipais dúvidas e fragilidades 
de cada um. O curso trata ba-
sicamente de gestão de pesso-
as e com isso trabalhei as três 
áreas definidas na Academia 
de Gerentes. Acredito que al-
cançamos o objetivo, que era 
preparar melhor nossos gesto-
res, principalmente enaltecen-
do suas capacidades”, pontua.

ACADEMIA DE GERENTES
Miguel Boaventura 
palestra aos concluintes 

JUCA RUIVO
CTG realiza curso 
de dança de salão

O Centro de Tradições Gaúchas (CTG) Juca Ruivo realiza-
rá curso de danças de salão na sede da entidade. Os casais in-
teressados podem se inscrever até o dia 18 de setembro, por 
meio dos números (49) 9998 6985 ou (49) 8809 3051. O curso ini-
cia no dia 4 do mesmo mês e custará R$ 90,00 por pessoa. Serão 
oito aulas aos domingos, às 18h30, com nove ritmos diferentes. 

Segundo a arquiteta fiscal 
da obra, Thais Trebien, a res-
tauração do Museu Padre Fer-
nando Nagel surgiu por neces-
sidade à preservação dos bens, 
que são de interesse cultural e 
histórico de Maravilha. O edi-
fício é um bem tombado em 
nível de legislação municipal 
desde 2011. Por isso, antes das 
obras, houve um planejamento 
criterioso tendo em vista a situ-
ação real do museu, para que o 
resultado não fosse uma mu-
dança e sim uma restauração.

Thais ressaltou que a maior 
preocupação nesse restau-
ro era que se preservassem as 
características arquitetônicas 
e os elementos estéticos, mas 
devido à situação do edifício, 
alguns equipamentos foram 
substituídos. “Não foi possí-
vel realizar apenas as ações de 
conservação, porque muitos 
materiais da edificação já es-

RESTAURAÇÃO Local passou por reformas durante seis meses

Museu Padre Fernando Nagel 
será inaugurado dia 15 de setembro

Durante a restauração, objetivo era preservar as características arquitetônicas da obra

Diana Heinz/O Líder

tavam degradados, principal-
mente por causa da umidade, 
infiltrações, ataque de cupins e 
a própria ação do tempo. Algu-
mas peças tivemos que substi-

tuir por outras similares às an-
tigas”, explica. 

Foram R$ 253.331,72 ar-
recadados para a obra, parte 
deste valor custeado pelo Fun-

do para Constituição dos Bens 
Lesados (FRBL). O museu será 
inaugurado dia 15 de setem-
bro, depois de seis meses de re-
paração.
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LUCAS MIGUEL
GNIGLER

www.lucasmiguel.com

No sábado (27) o Grupo 
de Casais Reencontristas, li-
gados à Igreja de Confissão 
Luterana no Brasil, promoveu 
o Jantar das Orquídeas, no 
salão da Comunidade Evan-
gélica. De acordo com o ca-
sal coordenador, Marivane e 
Márcio Lüdke, o evento ficou 
dentro das expectativas. “Ti-
vemos a participação de 301 
casais e como pensamos em 
oferecer qualidade aos parti-
cipantes, o objetivo foi alcan-
çado”, disse Lüdke.

Jantar das orquídeas é realizado há mais de 20 anos em maravilha

Divulgação

Os Casais Reecontristas 
realizam o evento uma vez 
por ano. Além do cardápio 
especial, outra característica 

marcante é a ornamentação 
do ambiente com orquíde-
as. Após o jantar houve bai-
le. “Além de trazer resultado 

que possa ser investido em 
atividade e na comunidade, o 
evento possibilita a integra-
ção entre os participantes 
e os integrantes do Grupo 
de Casais Reencontristas”, 
lembra.

De acordo com Lüdke, o 
Jantar das Orquídeas já é re-
alizado há aproximadamen-
te 20 anos. Na edição deste 
ano teve a presença de mais 
de 600 pessoas. Entre elas ca-
sais vindos de municípios vi-
zinhos. 

De acordo com a estimativa 
populacional de 2016 divulgada 
pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), Mara-
vilha apresenta um crescimento 
de 367 pessoas em comparação 
com a estimativa de 2015. Atu-
almente o município de Mara-
vilha possui 24.712 habitantes.

Entretanto, os dados do 
IBGE apontam diminuição 
populacional em alguns mu-
nicípios da região, como é o 
caso de Bom Jesus do Oeste, 
Flor do Sertão, Tigrinhos, São 
Miguel da Boa Vista, Iracemi-
nha e Romelândia. 

No Estado, a estimativa 
populacional também obteve 
crescimento. Santa Catarina 
possui 6.910.553 habitantes, o 
que compreende um aumen-
to de 91.363 em relação ao úl-
timo índice.

ESTATÍSTICA Dados do IBGE apontam diminuição no número 
de habitantes em alguns municípios do Extremo-Oeste

Maravilha registra aumento 
populacional

Maravilha:
2014: 23.975 habitantes
2015: 24.345 habitantes
2016: 24.712 habitantes                   

Bom Jesus do Oeste:
2014: 2.158 habitantes
2015: 2.156 habitantes
2016: 2.153 habitantes 

Cunha Porã:
2014: 10.944 habitantes
2015: 10.982 habitantes
2016: 11.020 habitantes

Flor do Sertão:
2014: 1.603 habitantes
2015: 1.600 habitantes
2016: 1.597 habitantes

Tigrinhos: 
2014: 1.733 habitantes
2015: 1.720 habitantes
2016: 1.707 habitantes

São Miguel da Boa Vista:
2014: 1.885 habitantes
2015: 1.872 habitantes
2016: 1.860 habitantes

Iraceminha:
2014: 4.175 habitantes
2015: 4.139 habitantes
2016: 4.103 habitantes

Romelândia:
2014: 5.320 habitantes
2015: 5.220 habitantes
2016: 5.120 habitantes

ESTIMATIVA 
POPULACIONAL:

JANTAR DAS ORQUÍDEAS

Na avaliação dos organizadores, evento ficou 
dentro das expectativas

Rosiane Poletto/O  Líder

O VALOR DA EXPERIêNCIA

Há alguns dias fui a um casamento. Enquanto a cerimônia 
não começava, fiquei observando o ambiente e pensando no 
que eu faria para tornar mais marcante a experiência dos con-
vidados.

Caminhei pelo salão, curioso, e observei vários quadros e 
fotos dos noivos. Um caderno de recados em uma mesa com 
objetos antigos (não entendi o significado). Outra mesa legal 
com café e bolachas. E a mesa do bolo falso e dos docinhos. 
Mas todos separados, deslocados. Também não se sabia aon-
de era o banheiro, foi preciso descobrir.

Imaginei um caminho para a chegada dos convidados, 
como uma fila, pela qual todos passariam para entrar no sa-
lão. E onde todos veriam tudo que os noivos queriam mostrar. 
Quem sabe uma introdução à cerimônia, tornando claro aquilo 
que eles queriam que fosse visto. Uma experiência.

Obviamente olhei o evento com os olhos de um cliente 
consumindo um serviço. Não era o caso, mas o empresário as-
tuto já percebeu aonde quero chegar: quantas coisas queremos 
mostrar para as pessoas, mas não sabemos como. Ou melhor: 
achamos que estamos comunicando muita coisa, enquanto a 
maioria da informação passa despercebida, nem é notada.

A sugestão é obvia: a melhor maneira de organizar uma 
experiência é olhar tudo do ponto de vista de quem vai viver 
a experiência. De quem vai pagar por ela. O cliente, ou alguns 
clientes sinceros, deveriam ajudar a empresa a “decorar” a loja, 
o escritório, o consultório, ou qualquer espaço em que aconte-
ça a entrega.

Lembro de certa vez, há muitos anos, quando visitei uma 
loja e percebi que a prateleira que ficava na entrada estava va-
zia. No outro dia voltei ao local e vi a mesma situação. E pergun-
tei ao gerente o porquê do espaço vazio. Ele olhou e me disse: 
“Eu nem havia percebido”. 

E então eu descobri que isso é normal. Nossa visão se acos-
tuma ao ambiente, e não percebemos coisas que as pessoas de 
fora percebem instantaneamente. Isso também acontece com 
desorganização, sujeira. Ou com um ambiente muito chique, 
causando uma impressão de preço caro, por exemplo.

Criar uma experiência é organizar o ambiente de acordo 
com aquilo que o cliente busca. Ou ainda de acordo com aqui-
lo que você quer mostrar: lembrando que, nesses casos, não há 
garantia nenhuma de que as pessoas irão apreciar sua arte.

Aprendemos com as experiências. O discurso costuma 
se perder.



 3 DE sEtEmbro DE 201628

GENE WILDER
o ator que interpretou o Willy Wonka 
em “A fantástica fábrica de chocolate” 
(1971) morreu aos 83 anos, na 
segunda-feira (29), por complicações 
do mal de Alzhemier. Jerome silberman, nome 
real do ator, nasceu na cidade de milwaukee, nos 
Estados Unidos. Ele foi duas vezes indicado ao 
oscar: de ator coadjuvante em “Primavera Para 
Hitler” (1967) e de roteiro adaptado em “o Jovem 
Frankenstein” (1974). Ele também recebeu duas 
indicações ao Globo de ouro, pelos papéis em “o 
Expresso de Chicago” (1976) e “A fantástica fábrica 
de chocolate” (1971), filme que rendeu a ele seu 
personagem mais marcante, o Willy Wonka. Em 
2005, em nova adaptação de “A fantástica fábrica de 
chocolate”, para o cinema, o papel de Willy Wonka foi 
interpretado por Johnny Depp. Gene Wilder ganhou 
um Emmy em 1998, de melhor ator convidado em 
série de comédia, graças a uma participação especial 
em “Will & Grace”. Um dos grandes parceiros de 
Wilder foi o diretor americano mel brooks. Juntos, 
eles trabalharam em filmes como “banzé no oeste” 
e “o Jovem Frankenstein”, no qual o ator assinou 
como roteirista. Wilder também dirigiu cinco longas, 
incluindo “A dama de vermelho” (1984) e “o maior 
amante do mundo (1977).

ALCINDO
morreu no sábado (27), em Porto Alegre, 
o ex-atacante Alcindo martha de Freitas, 
o “bugre”. Com 264 gols, Alcindo é o 
maior artilheiro da história do Grêmio. 
Ele tinha 71 anos e estava internado no Hospital 
são Lucas da PUC desde maio, por complicações 
de diabetes. Em seu site, o Grêmio divulgou uma 
nota de pesar pela morte do ex-atacante. Com a 
camisa gremista, Alcindo sagrou-se pentacampeão 
gaúcho em 1964, 65, 66, 67 e 68. Neste meio-tempo, 
participou da Copa do mundo de 1966, na Inglaterra. 
Depois, atuou no futebol mexicano até voltar ao 
Grêmio para conquistar o emblemático título gaúcho 
de 1977. Foi Atleta Laureado em 1985 e recebeu o 
título de Cidadão de Porto Alegre em 2010.

MARC RIBOUD
 o francês faleceu na terça-feira, 
aos 93 anos, e fazia parte do grupo 
de fotógrafos cujas imagens são 
mundialmente conhecidas, como a 
“Fille à la fleur” (menina com flor), que mostra uma 
militante contra a guerra do Vietnã enfrentando as 
baionetas dos soldados. Em 60 anos de carreira, 
suas fotos foram publicas em diversas revistas, 
como Life, Geo, National Geographic, Paris match 
e stern. Nascido em 24 de junho de 1923 perto de 
Lyon, em uma família de sete filhos, irmão de Antoine, 
futuro fundador e presidente do gigante do setor 
agroalimentício Danone, e de Jean, que presidiria 
a schlumberger (empresa de serviços petroleiros), 
marc riboud começou a fotografar aos 14 anos com 
uma câmera Vest Pocket preta utilizada por seu pai 
nas trincheiras da guerra.

HUGO RICARDO VON EyE 
SCHUNEMANN
o médico de são miguel do oeste 
morreu na madrugada de quarta-feira 
(31), vítima de parada cardiorrespiratória, 
aos 49 anos. Ele teve um mal súbito, foi socorrido 
e chegou a ser encaminhado ao Hospital regional, 
mas não resistiu. schunemann era formado pela 
Universidade Federal de santa maria e estava 
morando em são miguel do oeste há mais de 20 
anos. Ele atuava em uma clínica de sua propriedade 
e prestava atendimento no Hospital regional. o 
médico era especialista em endoscopia e prestava 
atendimento especializado na prevenção, no 
diagnóstico e no tratamento clínico e cirúrgico 
das doenças gastrointestinais, assim como no 
tratamento cirúrgico da obesidade, por meio de 
cirurgia bariátrica e metabólica. o corpo do médico 
foi velado na Igreja matriz são miguel Arcanjo e foi 
transladado para santa rosa (rs), onde foi cremado.

FRANCISCO CESAR ARCONTI 
o ex-vereador de Guaraciaba Francisco Cesar 
Arconti, de 88 anos, faleceu nesta quarta-feira (31), às 
15h30, no Hospital são Lucas, em Guaraciaba. Ele era 
pai do secretário municipal de obras, Izadir Arconti. 
Francisco Arconti foi vereador de 31 de janeiro de 
1970 a 30 de janeiro de 1973. o corpo de Francisco foi 
velado na Capela são Paulo, da comunidade de sede 
Flores, e sepultado na tarde desta quinta-feira (1º).

RAFAEL JUNIOR MüLLER
o agente comunitário de saúde de Guaraciaba rafael 
Junior müller, de 27 anos, faleceu nesta quarta-feira 
(31), às 20h45, no Hospital são Paulo, em Xanxerê. 
seu corpo foi velado na capela de Linha Guatapará 
baixo e sepultado nesta quinta-feira.

BELONí TEREzINHA ALVES RIBEIRO
Faleceu no dia 24 de agosto, no Hospital de Palma 
sola, aos 58 anos. seu corpo foi velado na Casa 
mortuária de Palma sola e sepultado no cemitério 
municipal.

AGENOR GOMES
Faleceu no dia 25 de agosto, no Hospital regional 
de são miguel do oeste, aos 54 anos. seu corpo 
foi velado na cripta da Igreja matriz de Guaraciaba 
e sepultado no Cemitério Católico de Guaraciaba. 
A família convida para missa de sétimo dia, a ser 
celebrada hoje (3), às 19h30, na Igreja matriz de 
Guaraciaba.

MICkAEL WILLIAN DOS REIS
Faleceu no dia 25 de agosto, no Hospital regional 
de Chapecó, recém-nascido. o seu corpo foi velado 
na Igreja Assembleia de Deus do bairro Pró morar, 
de são José do Cedro, e sepultado no cemitério 
municipal.

MARIA ILGA THUNS JUNGES
Faleceu no dia 25 de agosto, no Hospital regional 
de são miguel do oeste, aos 86 anos. seu corpo foi 
velado na Igreja Católica de Padre reus, são José do 
Cedro, e sepultado no cemitério municipal.

ARNOLDO GLEMBOTSkI
Faleceu no dia 26 de agosto, no Hospital regional 
de são miguel do oeste, aos 68 anos. seu corpo 
foi velado no salão Paroquial de romelândia e 
sepultado no cemitério municipal.

LUCIANO BERNARDT
Faleceu no dia 26 de agosto, no Hospital regional 
de são miguel do oeste, aos 78 anos. seu corpo 
foi velado na Igreja Católica do bairro são Luiz, 
são miguel do oeste, e foi sepultado no cemitério 
municipal.

MARIA ALzIRA kEHL
Faleceu no dia 27 de agosto, no Hospital regional 
de são miguel do oeste, aos 93 anos. seu 
corpo foi velado na Igreja Católica de Várzea 
Alegre, bandeirante, e sepultado no cemitério da 
comunidade.

CENIRA AUGUSTA NADIN
Faleceu no dia 27 de agosto, no Hospital de Guarujá 
do sul, aos 58 anos. seu corpo foi velado na Capela 
de Linha são Domingos, são José do Cedro, e 
sepultado no cemitério municipal.

GEMA MARIA DE PAULA
Faleceu no dia 28 de agosto, no Hospital de 
blumenau, aos 89 anos. seu corpo foi velado na 
Igreja Assembleia de Deus de Linha 25 de maio, 
em barra bonita, e sepultado no cemitério da 
comunidade.

ANDILA DE LAzERI CAPELARI
Faleceu no dia 29 de agosto, no Hospital regional 
de Chapecó, aos 82 anos. seu corpo foi velado 
na Igreja Católica de Linha Getúlio Vargas, 
em bandeirante, e sepultado no cemitério da 
comunidade.

SEBASTIÃO SILVAN
Faleceu no dia 31 de agosto, no Posto de saúde de 
barra bonita, aos 84 anos. seu corpo foi velado na 
Capela Nossa senhora de Fátima, de Linha Águas 
do Araçá, barra bonita, e sepultado no cemitério da 
comunidade.

ONILDA BENINI GIONGO
Faleceu no dia 31 de agosto, no Hospital 
regional de são miguel do oeste, aos 83 anos. 
seu corpo foi velado na Igreja Católica de Linha 
Gaspar, bandeirante, e sepultado no cemitério da 
comunidade.

VICENzINA SARTOR GALLEAzzI
Faleceu no dia 31 de agosto, no Hospital são José 
de maravilha, aos 72 anos. seu corpo foi velado na 
Igreja matriz de são miguel do oeste e sepultado no 
cemitério municipal.

OBITUÁRIO

O encontro foi na segun-
da-feira (29), no auditório da 
Agência de Desenvolvimento 
Regional (ADR). Esteve pre-
sente o coordenador regional 
da Defesa Civil, Rogério Go-
lin, e o promotor da Comarca 
de Maravilha, Guilherme Pa-
checo Zattar.

Os agentes da Defesa Ci-
vil puderam esclarecer dúvi-
das relacionadas à legislação 
vigente sobre a área. Os pro-
fissionais pedem a criação 
de lei específica que regula-
menta a função do agente da 
Defesa Civil nos municípios. 
“Trouxemos o promotor aqui 
para deliberar sobre a legis-
lação no tocante aos muni-
cípios. Temos coordenado-
rias em todos os municípios, 
mas estamos órfãos de uma 
legislação específica que re-
gulamente a atuação do co-

ENCONTRO Possibilidade de parceria com o Ministé-
rio Público para aquisição de equipamento foi abordada

Conselho da Defesa 
Civil se reúne com 
promotoria em Maravilha 

Encontro possibilitou esclarecimentos das dúvidas sobre os procedimentos dos agentes 

ordenador municipal, e para 
esclarecimento, nada melhor 
que o próprio Ministério Pú-
blico vir participar de um en-
contro nosso e dizer para os 
coordenadores qual é a com-
petência deles frente a cada 
um dos casos relacionado à 
Defesa Civil”, Golin.  

O promotor foi abordado 
sobre a possibilidade de ins-
talação de um pluviômetro, 

pois, de acordo com o coor-
denador, o problema da re-
gião são as enxurradas e nes-
tas situações o equipamento 
seria útil. Ele questionou 
Zattar sobre a possibilidade 
de parceria com o Ministé-
rio Público para aquisição. O 
promotor aconselhou a ela-
boração de um projeto que 
contempla todos os municí-
pios da região. 

Nelcir Dall’Agnol/O Líder

A Cantina Italiana de 
Maravilha foi palco de jan-
tar em comemoração ao Dia 
do Corretor de Imóveis, ce-
lebrado no sábado (27), pro-
movido pelo Núcleo das 
Imobiliárias e Corretores de 
Imóveis, ligado à CDL/Asso-
ciação Empresarial de Mara-
vilha. O jantar foi realizado 
no último dia 25 e prestigia-
do pelos nucleados, correto-
res convidados e familiares 

e pela presidente da enti-
dade, Poliana de Oliveira.

O coordenador do Nú-
cleo, Mauro Pulga, comen-
tou sobre a história do Dia 
do Corretor de Imóveis, que 
foi criada em 1962, e so-
bre a profissão, enaltecendo 
a importância do profissio-
nal. “Precisamos reconhe-
cer o valor do trabalho de 
um corretor de imóveis, que 
é um catalisador de pro-

jetos de vida. Somos feli-
zes com a realização dos so-
nhos das pessoas, quando 
podemos ajudá-las a encon-
trar o imóvel ideal”, destaca.

Poliana, por sua vez, pa-
rabenizou a classe. “Corre-
tor de imóveis é um trabalho 
satisfatório e digno como to-
dos os outros. Que este en-
contro sirva para fortalecer e 
unir ainda mais a classe. De-
sejo sucesso a todos”, ressalta.

NúCLEO
Encontro lembra o Dia do 
Corretor de Imóveis 
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TRÂNSITO E VOCÊ
por Laerte Bieger

Capitão PM comandante da 7ª Companhia de Polícia Militar Rodoviária

CORPO DE BOMBEIROS Fogo destruiu residência de aproximadamente 
100 metros quadrados no Bairro Padre Antônio

Perícia trabalha com hipótese 
de incêndio criminoso

Um perito do Corpo de 
Bombeiros está analisando o in-
cêndio que destruiu uma resi-
dência na Avenida Presidente 
Kennedy, no último dia 26, em 
Maravilha. Com edificação de 
madeira de dois pavimentos, o 
fogo começou por volta de 20h. 
Os bombeiros utilizaram mais de 
11 mil litros de água. Os móveis 
também foram queimados. Três 
pessoas estavam no local e nin-
guém ficou ferido.

De acordo com o tenente do 

Fogo destruiu casa e queimou móveis que estavam dentro da estrutura

Ederson Abi/O Líder

Corpo de Bombeiros, João Rudi-
ni, perito em incêndio, a causa 

está sendo investigada e o resul-
tado deve ficar pronto em 15 dias. 

Segundo ele, várias hipóteses es-
tão sendo levantadas, como va-
zamento de gás, eletricidade e 
até incêndio criminoso. Porém, 
não foi encontrado botijão de gás 
e testemunhas afirmaram que 
não havia luz na edificação. 

Todos os aspectos estão sen-
do levantados pela perícia inter-
na do Corpo de Bombeiros. Para 
chegar a uma conclusão, houve 
coleta de depoimentos dos inte-
grantes da residência e de teste-
munhas. 

Um acidente deixou seis 
pessoas feridas na segunda-
feira (29) na BR-282, nas pro-
ximidades do trevo de Ma-
ravilha. A colisão envolveu 
um Fiat Palio, placas de Ro-
melândia, e um Fiat Stra-
da, de Cunha Porã. Segun-
do o Corpo de Bombeiros, 
o Palio era dirigido por um 
homem de 64 anos. O ou-
tro veículo era conduzido 
por um homem de 58 anos. 

Quatro pessoas estavam 
no primeiro automóvel, duas 
na Strada, e todas foram leva-
das para o Hospital São José 
de Maravilha. O Corpo de 
Bombeiros e o Samu auxilia-
ram as vítimas e realizaram a 
limpeza da pista após vaza-
mento de combustível. Con-
forme responsáveis do Hos-
pital São José, os envolvidos 
permaneceram durante a tar-
de em observação na unidade. 

BR-282 MARAVILHA

Seis pessoas ficam 
feridas em acidente

Princípio de incêndio em 
casa de shows mobiliza 
Corpo de Bombeiros 

Nelcir Dall’Agnol/O Líder

Veículo strada desceu barranco e capotou às margens da rodovia

A Polícia Civil de Cunha 
Porã, ligada à Delegacia de 
Maravilha, prendeu um ho-
mem foragido da Peniten-
ciária Agrícola de Chapecó. 
A prisão aconteceu na se-
gunda-feira (29), no municí-
pio de Cunha Porã. De acor-
do com o delegado da Polícia 
Civil, João Luiz Miotto, o ho-
mem é condenado por furto. 

O delegado explica que 

ele mentiu e apresentou 
nome de outra pessoa du-
rante a abordagem. No en-
tanto, os policiais civis conse-
guiram identificar o foragido. 
Ele foi preso e encaminha-
do para a cadeia de Maravilha.

Com a ação, a Polícia Civil de 
Cunha Porã finalizou o mês com 
seis prisões por desacato, pen-
são alimentícia, furto, esteliona-
to e tentativa de homicídio.

CUNHA PORÃ ACIDENTE
Polícia prende foragido da 
penitenciária de Chapecó

Idoso é transferido 
após cair de três 
metros em Maravilha

Corpo de bombeiros registra curto-circuito em uma caixa de energia elétrica 

O Corpo de Bombeiros 
foi chamado para atender 
um princípio de incêndio 
na casa de shows Play Club, 
em Maravilha. A ocorrência 
foi por volta de 19h de quar-
ta-feira (31). Os bombei-
ros mobilizaram dois cami-

nhões e uma ambulância. 
No local, ocorreu um 

curto-circuito em uma cai-
xa de energia elétrica. Hou-
ve bastante fumaça, mas 
não passou de um princí-
pio de incêndio. A área foi 
resfriada pelos bombeiros.

Ederson Abi/O Líder

Um idoso de 63 anos caiu 
de uma altura de três metros e fi-
cou gravemente ferido em Mara-
vilha. O acidente aconteceu ter-
ça-feira (30) na Rua Palmitos, 
no Bairro União. Ele foi socor-
rido e encaminhado pelo Cor-
po de Bombeiros para o Hospital 
São José. O homem estava tra-
balhando na limpeza de um te-

lhado e caiu de uma escada.
O homem teve fratu-

ra na perna esquerda, fratu-
ra no osso do peito e suspei-
ta de hemorragia interna.

De acordo com funcionários 
do Hospital São José, em razão 
da gravidade, ele foi transferido 
no mesmo dia para o Hospital 
Regional de São Miguel do Oeste.

VEÍCULOS COM EXCESSO DE DIMENSõES

De tempos em tempos somos questionados quan-
to à viabilidade do trânsito nas rodovias estaduais de 
nossa região, das Combinações de Veículos de Carga - 
CVC de 9 eixos, projetados para suportarem até 74 to-
neladas de Peso Bruto Total Combinado. A questão di-
vide opiniões na medida em que proprietários deste 
tipo de CVC pretendem a liberação do trânsito e outros 
segmentos da sociedade entendem que a sua circula-
ção pela via acarretará prejuízo ao pavimento e à flui-
dez da via.

Nosso Código de Trânsito prescreve que somen-
te poderá transitar pelas vias terrestres o veículo cujo 
peso e dimensões atendam aos limites estabelecidos 
pelo Conselho Nacional de Trânsito (Contran). Disci-
plinando a questão, o Contran expediu as resoluções 
210 e 211, de modo a estabelecer como dimensões ge-
rais para veículos a altura máxima de 4,40m e a largu-
ra máxima de 2,60m, sendo variável o comprimento de 
acordo com o tipo de veículo. 

As dimensões e pesos definidos na legislação de-
vem ser observados, sob pena de se estar incorrendo 
em infração de trânsito. Em determinados casos será 
possível a circulação de veículos com excesso de pesos 
ou dimensões, sendo necessário, para tanto, a obtenção 
de uma Autorização Especial de Trânsito (AET), a qual 
deve ser expedida, no caso de rodovias estaduais, pelo 
Departamento Estadual de Infraestrutura (Deinfra).  

A grande maioria das rodovias estaduais que cor-
ta o Extremo-Oeste de Santa Catarina está sinalizada de 
forma a permitir o tráfego de veículos que transmitam 
ao pavimento peso bruto total de 57 toneladas, no má-
ximo. Presume-se, portanto, que a estrutura dessas ro-
dovias tenha sido projetada para suportar essa pressão.

Aqueles que pretendem a liberação das rodovias 
para as CVC com até 74 toneladas alegam que o pa-
vimento asfáltico não sofrerá impactos em razão do 
maior peso que estará circulando sobre ele, pois os dois 
eixos adicionais da composição com nove eixos fariam 
frente a este aumento do peso, mantendo equalizada a 
distribuição da carga adicional.

Todavia, não podemos esquecer que o mecanismo 
de tração continua contando com os mesmos dois ei-
xos, o que, com o acréscimo de peso, importa no au-
mento do atrito das rodas do conjunto de tração com 
o pavimento. 

Além disso, é indiscutível que as CVCs com 74 tone-
ladas de Peso Bruto Total desenvolvem, quando carre-
gadas, velocidades muito inferiores, especialmente em 
trechos de subidas íngremes. Esse aspecto tende a au-
mentar as filas de veículos. Nossas rodovias estaduais 
não possuem muitos pontos de ultrapassagem, o que 
poderia levar motoristas imprudentes a realizar ultra-
passagens forçadas, aumentando, assim, o risco de aci-
dentes.

Isso significa que a Polícia Militar Rodoviária é con-
tra o trânsito dos veículos de carga de 9 eixos? Negati-
vo! Entendemos que a questão precisa ser bem avaliada 
por um corpo técnico (engenheiros) que analisará a es-
trutura da rodovia, inclusive eventuais pontes existen-
tes, seu traçado e outros detalhes, para com segurança 
definir se é ou não viável a liberação do tráfego para tais 
veículos de carga.
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A formatura da 16ª turma do 
Programa Educacional de Resis-
tência às Drogas (Proerd) foi re-
alizada na manhã de quarta-fei-
ra (31) no Centro de Educação 
Professor Ivo Luiz Honnef. Esti-
veram presentes na solenidade 
lideranças municipais e educa-
cionais, além de pais e repre-
sentantes da Polícia Militar.

As aulas do Proerd tiveram 
início no mês de abril, tendo 
como instrutor o policial Jona-
than Dalla Corte, que desen-
volveu diversas atividades com 
os 23 alunos. Na última aula os 
alunos escreveram uma reda-
ção a partir dos conteúdos tra-
balhados. Dessas redações, foi 

escolhida uma para represen-
tar a turma na formatura. O tex-
to escolhido foi o da aluna Jeo-
vana Carla Bourscheidt, que 
recebeu como premiação uma 
poupança de R$ 100,00 da Coo-
perativa Sicoob Credial. Na oca-
sião, foi sorteada entre os alu-
nos uma bicicleta patrocinada 
pela Unopar Virtual. O ganhador 
foi o aluno Deividi Rincão Dias.

No município de Tigrinhos 
o Proerd teve início em 2001. 
Conforme Dalla Corte, o Pro-
erd é ministrado para alunos do 
5º ano do ensino fundamental 
com o objetivo de prevenir e re-
duzir o uso de drogas e a violên-
cia entre crianças e adolescentes.

COMEMORAÇÃO
Formatura do Proerd é 
realizada em Tigrinhos

Fotos: Divulgação

redação da aluna Jeovana Carla bourscheidt foi a escolhida

Ganhador da bicicleta foi o aluno Deividi rincão Dias

Alunos do 5º ano se formam no Proerd

EU PREFEITO Projeto teve duas vencedoras em noite especial 
na Câmara de Vereadores

JCI realiza etapa final do projeto 
Oratória nas Escolas em Maravilha

A JCI de Maravilha re-
alizou a fase final do proje-
to Oratória nas Escolas na 
quarta-feira (31), na Câma-
ra de Vereadores. O even-
to reuniu alunos e familia-
res. Durante a última fase, 
12 estudantes se apresen-
taram na tribuna. Cada um 
formulou ideias e apresen-
tou um texto, com ênfase 
para a oratória e como se 
fosse prefeito de Maravilha, 
ou, até mesmo, um candi-

dato. O tema deste ano foi 
“Eu Prefeito”. 

Alunos das escolas mu-
nicipais, estaduais e particu-
lares participam do concur-
so. O programa da JCI visa 
desenvolver a comunica-
ção dos alunos, promover o 
crescimento pessoal e social 
e contou com cinco jurados, 
que analisaram as apresenta-
ções e elaboraram notas para 
os candidatos. Os jurados fo-
ram a psicóloga Carmem An-

dreia Dutra Eidelwen, o di-
retor de rádio Julmir Viccari, 
advogado e professor Leo-
nésio Eckert, fonoaudióloga 
Mariceli Mainardi Fagundes 
e a pedagoga Sirlei Gheno.

Ao fim das apresenta-
ções, o projeto teve dois cam-
peões e quatro premiados. A 
premiação para os primeiros 
foi um curso de inglês, um 
tablet e poupança. Os segun-
dos colocados receberam um 
tablet e poupança.

VenceDoraS
9º ano
1º: Patrícia Lauermann 
– Centro Educacional 
Vereador raymundo Veit
2º: Amanda briancini – 
Escola Dom

8º ano 
1º: samira Fernanda de 
oliveira - Centro Educacional 
Vereador raymundo Veit
2º: Natali bee dos santos – 
Centro Educacional mundo 
Infantil (Caic)

Fotos: Ederson Abi/O Líder

Patrícia Lauermann foi campeã do 9º 
ano pelo Centro Educacional Vereador 
raymundo Veit

Amanda briancini faturou o segundo 
lugar do 9º ano

samira Fernanda de oliveira foi campeã 
do 8º ano pelo C. E. V. raymundo Veit

Natali bee dos santos garantiu o 
segundo lugar do 8º ano

INDEPENDêNCIA
Civismo marca semana comemorativa 

A Semana da Pátria teve 
início na quinta-feira (1º), às 
8h, com o hasteamento da 
bandeira feito por lideran-
ças, Banda Marcial, Escola de 
Educação Básica Santa Tere-
zinha, Centro de Educação 
de Jovens e Adultos (Ceja), 
Bombeiros, centros de Edu-
cação Infantil Cinderela e Pa-
trícia Roman.  O arriamen-
to, às 17h, ficou por conta da 
Unoesc, Lions Clube e Dança 
Sênior. O ato continuará sen-
do realizado até quarta-fei-
ra (7), dia do desfile cívico. 
Cada dia algumas escolas e 
entidades serão responsáveis 

Fogo simbólico permanecerá acesso por todo o período 

Divulgação

pela bandeira e o fogo sim-
bólico. Participam o C. E. I. 
Silvia Ebert e Pequeno Prín-
cipe, E. E. B. João XXIII, Cen-
tro Educacional Monteiro 

Lobato, Escola Dom, Seicho-
NO-IE, Leo Clube, Grupo Es-
coteiro Raízes, JCI, Acima, 
C. E. I. Erica Maldaner, C. E. 
I. Cantinho Feliz, Escola de 

Educação Básica Nossa Se-
nhora da Salete, Escola de 
Ensino Fundamental Jusce-
lino Kubitschek de Oliveira, 
Agência de Desenvolvimen-
to Regional, C. E. I. Branca 
de Neve, C. E. Mundo In-
fantil, Caic, Apae, C. E. Ve-
reador Raymundo Veit, 
Centro Cultural 25 de Ju-
lho, C. E. I. Criança Feliz, 
Rede Feminina de Com-
bate ao Câncer, Associa-
ção Cultural Alemã de Ma-
ravilha (Acalmar) e Rotary 
Club. A Polícia Militar par-
ticipará de todos os has-
teamentos e arriamento.



 3 DE sEtEmbro DE 2016 31

 ONEIDE BEHLING

eSPorTe

No último fim de semana 
ocorreu, em São Carlos, a 3ª 
etapa do Circuito de Corrida 
de Rua Padre Vanderlei 2016. 
A Associação Esportiva e Para-
desportiva (Assesp) de Maravi-
lha participou com 14 atletas. 
Os professores Douglas Lago e 
Ronald Stake acompanharam 
a equipe. Os maravilhenses 
conquistaram 12 premiações. 
Rosmeli Weizenmann ficou 

em 3º lugar no geral feminino e 
os atletas Eduardo de Campos 
e Tainara Buss foram campões 
em suas categorias. Na cate-
goria adulta o percurso foi de 
cinco quilômetros, infantil 600 
metros, categoria de seis a oito 
anos 800 metros, e para a cate-
goria de 12 a 14 anos 1.200 me-
tros. A próxima etapa vai ser re-
alizada em Caibi, neste fim de 
semana. 

CORRIDA Rosmeli Weizenmann, Eduardo de Campos e Tainara Buss 
foram destaques 

Atletas da Assesp conquistam 
medalhas em Rústica 

Geral feminino
rosmeli Weizenmann, 3ª colocada 

25 a 29 anos
Douglas roberto Lago 2º colocado 
Gisely rodrigues 3ª colocada 
tamara becker 4ª colocada 

15 a 19 anos
tainara buss 1ª colocada 
Camila de oliveira 2ª colocada 
moises do Nascimento 2º colocado 
Claudinei scheneider 5º colocado 

12 a 14 anos
Eduardo de Campos 1º colocado 
Luan Provin 4º colocado 

nove a 11 anos
Diogo Gabriel Lago 4º colocado 
teilor Eduardo rodrigues Nunes 5º colocado

a claSSificação DoS MaraVilhenSeS

Divulgação

Atletas competem novamente neste fim de semana, em Caibi

O Campeonato Municipal 
de Futebol, taças Sicoob e Lí-
der Farma, categorias veterano, 
aspirante e principal, respecti-
vamente, começa amanhã (4). 
Cinco equipes disputam a Taça 

Sicoob e oito a Taça Líder Farma. 
Pela categoria veterana, às 

9h45 jogam, na Linha Barro Pre-
to, União do Bairro Floresta e 
SER Vasco da Gama; na Linha 
Primavera Alta o Canarinho en-

frenta o Serca Madalozzo. A par-
tir das 13h45 jogam, na Linha 
Consoladora, Internacional e Es-
portivo Bela Vista; na Linha 51 
jogam SER 4S Amizade e Asso-
ciação dos Frangueiros; na Li-

nha Barro Preto se enfrentam 
Esporte Clube União do Bair-
ro Floresta contra Serca Mada-
lozzo. Os jogos da tarde come-
çam com a categoria aspirante 
e em seguida joga a principal. 

FUTSAL 

PRIMEIRA RODADA 

VôLEI
Maravilha entra em 
quadra pelo 
Regional de Futsal 

Taças Sicoob e Líder Farma têm início amanhã 

Jogos da Liga Oeste 
foram disputados

A Associação Maravilha 
de Futsal (AMF) joga na quar-
ta-feira (6), véspera de feriado, 
em São João do Oeste. A dispu-
ta vale pela partida de ida da 
semifinal do Campeonato Re-
gional de Futsal. O confronto 
é às 20h45, no Ginásio Muni-
cipal de Esportes Valmei Er-

tel. Na preliminar Cunhataí en-
frenta Itapiranga. A partida da 
volta ocorre no município de 
Cunhataí, na quinta-feira (7). 
São João do Oeste e Cunha-
taí conquistaram o direto de 
disputar em casa a fase se-
mifinal por causa da melhor 
campanha na primeira fase.  

Jogos no naipe femini-
no, envolvendo equipes com 
atletas até 15 anos, de Pinhal-
zinho, Saudades, Chapecó, 
Xanxerê, Joaçaba, Concórdia 
e Maravilha, competiram na 
etapa de Maravilha da Liga 
Oeste de Vôlei. O evento teve 
a coordenação do Projeto So-
cial AMV Vida Vôlei Unopar/
Corti Avioeste/E. E. B. João 

XXIII/Acema Departamen-
to de Esportes. A equipe do 
Projeto Vida Vôlei está clas-
sificada para a etapa semifi-
nal, em Saudades, que anda 
não tem data definida. As ou-
tras classificadas são Sau-
dades, Chapecó e Xanxerê. 

Classificação 
1º saudades
2º Chapecó

3º Xanxerê
4º Joaçaba
5º maravilha

AmF classificou ao eliminar belmonte nas quartas-de-final 

 Arquivo O Líder

semifinais ocorrem em saudades, com participação do time de maravilha 
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INTER 3 X 0 FORTALEzA 
A Copa do Brasil é outra competição, o momento colora-

do no Brasileirão é horrível. Mas essa competição é totalmen-
te diferente, onde o fator local é sempre decisivo. Fortaleza 
deu muitos espaços e o Internacional aproveitou. Colorados 
não podem se empolgar muito, tem jogo difícil pela frente 
contra o Santos pelo Brasileiro. O Inter tem cinco confrontos 
diretos neste segundo turno e todos eles serão no Beira-Rio. 
Vitória, Figueirense, Santa Cruz, Coritiba e Cruzeiro. Ainda 
conquistando um empate aqui e outro ali, junto com alguma 
vitória que aparecer, o colorado se livra da Série B.

       
GEROMEL 
Quando chegou no Grêmio, indicado por Luiz Felipe 

Scolari, foi motivo de piada. Nome de remédio, ninguém co-
nhecia, estava no exterior, muita desconfiança e hoje é se-
leção! Foi merecida a convocação de Geromel. Pelo segun-
do ano consecutivo faz bons jogos no Brasileirão. Jogador de 
agilidade e velocidade. Mas para ser chamado de “Geromito” 
pela torcida gremista, precisa melhorar na bola aérea, onde 
deixa a desejar um pouco. Geromel estará ausente neste do-
mingo (4), às 16h, quando o Grêmio enfrentará o Botafogo 
no Rio de Janeiro.

       
LUAN 
O canal Es-

porte Interativo 
elegeu Luan do 
Grêmio como o 
craque de Agos-
to! Ábila ficou em 
segundo e Robi-
nho em tercei-
ro. E finalmente 
os canais Espor-
te Interativo vão 
entrar na Sky, te-
remos novida-
des a partir de 
13 de setembro.

CAMPEÃO 
Xanxerê Futebol Clube é o grande campeão da Copa Oes-

te! Derrotou o Ginástica nos dois jogos finais, 3 a 0 em casa, e 
2 a 1 em Riqueza. O artilheiro da competição foi Fábio de Aze-
vedo, o Fabinho Baiano do Clube Recreativo Maravilha, com 8 
gols. Agora Xanxerê vai para a fase final do estadual de amado-
res, lembrando que somente o campeão tem vaga assegurada.

       
CLASSIFICADO
Contra o Cuiabá foi o jogo de número 50 da Chapecoense 

na temporada 2016 e também marcou a partida de número 
100 do lateral Dener com a camisa da Chapecoense. Verdão 
avança na Sul-Americana e aguarda o vencedor do confronto 
entre Lanús e Independiente, ambos da Argentina. Um deta-
lhe, contra os argentinos novamente a Chapecoense vai deci-
dir em casa, jogo da volta será na Arena Condá.

       
APRENDENDO 
O ex-árbitro de futebol Carlos Eugênio Simon, atualmen-

te comentarista no canal Fox Sports, ministrou palestra para 
dirigentes, comissões técnicas e atletas das categorias de 
base da Chape. Simon respondeu às dúvidas dos jovens atle-
tas do Verdão do Oeste. Ótima iniciativa da diretoria da Cha-
pecoense.
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